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AN':\0 I Abril de I 895 N.º 4 

e subitnmcmc apparccc a industria dos 
paizes scptemrionncs. Fornm muito in­
tensas as relações de Portugal com a In­
glaterra, o norte da França, a F landres, 
logo nos primeiros reinados, pela passa-

ECHE IO DA CASA 
gem dos cruzados, pelas alliMças regias. 

Os tecidos de Flandres, de Londres, 
de Ruão, de Ypr6, de Lille n1lgarisa­
ram se no reino; foi uma invasão enorme, 
e de largo alcance, porque os cruzados 

N.\O seria ditti.:il agrupar elementos para a historia do 
mobiliario portugucz; ha \clhos escriptos, antigas illuminu­
ras, esculpturas dispersas, d'onde, com paciencia e critica, 
é possi,·cl colher muitos dados. 

Como é natural, no mobiliario, no ves tuario, na joalheria, 
na ceramica, as fórmas e a ornamentação variaram com o 
cst~·lo da epocha. Os nomes dos objectos podem ser indi­
cadores das suas origens. 

Nas designações dos objectos caseiros são frequentes as 
que lembram romanos e anibes. A cadeira, por exemplo, 
que vem de calhedrn, apresenta uma serie de transforma­
ções, varia no tempo e pelo paiz ; ha cadei ras regionacs ; 
outras oflici acs, proprias para certos cargos. Seria bem in­
teressante a historia da cadeira em P ortugal. 

Ler antigos i1wcnrnrios de recheio de casa é assisti r ao 
dcslisar da civilisa.::ío na imima vida caseira, ;\ mais funda 
inlluencia dos PO\'OS que passam, ou que entre si travam 
rclacões e contratos. Jmrcstigando bem, topam-se muitos 
dados; todavia, n:io farei n·este momento dissertação eru­
dita; farei apenas um singelo reconhecimento. 

Da casa da illustrc dama 'imaranense, Dona ;\lumma, sa­
bemos o recheio pelo seu tcMamento, datado do anno 959. 
Uma casa de Guimarães no seculo x ! E lia declara cuida­
damente a sua mobilia, vestuario e joias, os seus ca11dela­
bros, /11c1'1·m1s e l.i111p,1d,1S; os seus collares ornados de pe­
dras preciosas, as pc1/fos ;rredscas, tr11111isirgas. /1111icas, 
sabemas, e 111.111tdos, os seus li\'ros, as suas mesas, leitos e 
cadeiras; os linhos e sedas com lavores; é um inestimavel 
inventario de um interior medie,·al. 
~os do,umcntos portuguczes do primeiro seculo da mo­

narchia, surgem mui tos nomes mouriscos; é a arte supe­
rior dos arabes a invadir tudo, nos utensi lios, nos tecidos; 

guerreiros passaram, e o pacifico mercador ficou. Os nacio­
naes anda\'am na sua longa briga com sarracenos. 

Chega o preamar dos grandes descobrimentos asiaticos, 
as naus e galeões descarregam nos cacs de Lisboa os es­
tranhos artefactos do Oriente; são as porcelanas da lndia, 
China e Jap:io; as sedas e º" charõcs, as csculpturas em 
sandalo, marfim, cm massa de arroz. Oh! que paraizo para 
o fino collcccionador seria uma casa portugueza ahi por 1 '.>()o! 
Mas a industria nacional ficou abafada; chegaram a man­
dar fazer no Oriente serviços de louça, obras de marce­
neria, e até imagens dos santos. 

As a rtes dos mernes preciosos, empregadas por muito 
tempo, principalmente nas applicaçócs do culto, expan­
dem-se no scculo xv11 na vida civica, no interior caseiro; 
as grandes casas enchem-se de pruras. Nas familias mais 
a ltas, as pratas constituem uma parte considcravel das for­
tunas, dos morgados. 

Repare-se cm que a tendcncia para colleccionar é velha 
entre portuguezes. O infante D. Pedro, que foi mestre de 
Aviz e condcstavel, e depois rei de Aragão, possuia um 
afamado museu de medalhas e antiguidades. André de Re­
sende e Damião de Goes tiveram as suas collecções de vc-
lharias e objectos de arte. 

P edro de Andrade Caminha "ersejou á 
da sr.• D. ~la ria e da sr.• D. Catharina: 

~c~te real .. \l u:-ico, 3 odo,iJaJc 

casa de estudo 

~unca tem tempo~ ~o.1bc tu.iui ~ómcntc 
A honra, e preço, e '~1bcr, e :.rn1oriJ01J1.: 

l .curas, continuo C:o,tuJo. e Jili~cntc. 
:'antis~imo~ l.:'O:-.tunu:,, ~r;am honJuJc, 

MarO\ ilho, de cni;cnho aho e prudcnic. 

Manuel Scvcrim de Faria tinha no ~eu museu, estatuas, 
moedas gregas, romanas e \'isigodas, louças preciosas, li­
vros extraordinarios, papyros do Egypto, folhas de palma 
(olas) do Oriente com longas inscripçóes abertas ou gra\'a· 
das a estylc te de meta l. 
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.Mas estes casos eram excepcionacs; era sim trivia lissimo 
encontrar na casa fidalga, na burgucza, na do marujo, ob­
jectos do Orieme, de ltalia, do paiz flamengo. Quem ti,·cr 
pacicncia para ler inventarios e partilhas pôde reconstituir 
com exactidão o recheio das casas portuguezas, das diver­
sas cacegorias, de 1 Soo acé o nosso seculo. 

Que é feito de tanta preciosidade? dos grandes lei tos ar­
mados, das valentes arcas, do vcstuario luxuoso, das pesa­
das pratas lavradas? que tiío pouco resta! 

Ainda hoje se ouve dizer a alguma velhota : quando ca­
sou a sr.• D. Fulana, as pratas foram cm tantos carros! 

Ainda hoje ha casas nas pequenas cidades, cm villas de 
Portugal, que têcm velhos armarios recheados de pratas; 
taboleiros, fructeiros. jogos de salvas, bacias e gomís, terri­
nas, serpentinas de prata la\Tada, ao lado de outros arma­
rios com pilhas de grandes pratos oricntaes, e junto das 
arcas de pau brnzi l, de grossa pregaria, onde se guardam 
os linhos bordados e as colchas de seda e damasco. ~las 
são raras hoje; ha apenas um scculo havia centenares . 

Mestre burgucz, o senhor fidalgo, o cavalleiro militar per­
deram quasi tudo; não se attribua, porém, isto só a faltas 
de espirito de consen·ação; a lei e a sorte têem grande 
parte de responsabilidade. A extincção dos morgados obri­
gou a rapidas liquidações; a invasiío franceza foi uma ruí­
na, e a forte contribuição de guerra exigida por Junot pa­
gou-se principalmente em prata. Depois, veiu o vendaval 
de t832-18:l4. E veiu a ignorancia, o mau gosto; vciu o 
entrudo. ão se imagina o que o carnaval tem estragado; 
a creadagem da casa foliarn com as casacas e collctcs bor­
dados, os chapéus amigos, os leques, os lenços, os chalcs, 
as saias de seda bordada; tudo se cnnodoa\'a e mancham na 
brinca do entrudo. Agora, felizmente, repara-se mais n'isto. 

O com·ento e a igreja ainda salvou alguma cousa; pódc 
dizer-se que o bom que nos resta cm joalheria e tecidos 
foi salvo pelo clero; natu ralmente, cllc é conservador e tem 
tradições ; mantcm-se firme e reserv:ido nas crises sociaes. 
O convento de freiras, em 1834, foi a guarida salvadora de 
paramentos, de frontaes, de imagens; e com essas imagens 
foram as antigas andainas. as joias, as corõas. os peitoraes, 
os botões. Ha frontaes feitos de pannos de saias; ha teci­
dos do scculo xv1, e mesmo do xv; ainda ha maravilhas, 
salvas pelo acaso e pela ignorancia tambcm. 

E veiu o collcccionador. O amador entendido póde prestar 
serviços; pelo menos produz logo augmento de valor. Mas 
os objectos cm collecção carecem da infinda poesia da his­
toria familiar. 

Na collecçiío, é um objecto que foi comprado em tal 
sitio; e na cas.1 tem historia, recordaçiío, poesia; é a casaca 
do bisavô, é o vestido que se fez para o casamento da 
tetravó; é a espada do tio fulano, que elle usou na guerra 
da Peninsula; a farda que outro vestia cm ta l solemnidade 
nacional. 

Em compensação, o colleccionador pódc ter a serie, a 
demonstração da vida de certo ramo de arte; uma collcc­
ção de ceramica, por exemplo, de rclogios, de instrumentos 
de musica tem superior significação. 

Fugir do armazem, do agrupamento feito sem paixão 
nem gosto. Certos colleccionadorcs apenas mostram o seu 
poder monctario; n'essas collecçõcs, sem amor nem me­
thodo, os objcctos brigam , irritam.se ou lamentam-se entre 
si; a approximação dos despojos de fórmas e artes diver­
sas produz confusão e não harmonia. 

Vma vez chega a fatalidade, e adeus collecção. O que 
está succcdcndo em Portugal é deploravcl; as collecções 
officiaes continuam incompletas, as particulares tendem á 

explosão ; nem as mais altas, ao que se csu\ \'endo, se 
livram das liquidações. 

Mas, ao mesmo tempo, estão entrando todos os dias mo­
veis, joias, porcelanas, do extrangeiro. 

São cada vez mais \'ulgares as imitações; já estamos cheios 
de louças modernas que tentam reproduzir as antigas. Em 
breve, por este andar, o recheio da casa será de metaes 
brancos sem valor, de porcelanas feias do extrangeiro, de 
falsa Jud ia, de sedas de urtiga branca. T udo progride; o 
adélo, o ferro-velho cederam á casa de penhores, aos monte 
pios; agora, já vamos nos grandes annazens liquidadores. 

Ha tempos, em sala de antiga moradia, aonde fui cha­
mado para dizer de alguns objectos de outras eras. eu 
senti a poesia dolorosa do desastre; sósinho, entre precio­
sidades accumuladas cm successirns gerações, que me pa­
reciam contar historias, inrndiu-me uma saudade indefinida, 
motin1da pelo conjuncto de recordações ; iam abandonar-se, 
partir em diversos rumos, aquelles moveis e quadros, por 
wntos annos companheiros. De subito, um minuete estalou 
o silencio triste; um bcllo rclogio de carrilhiio annunciarn 
o meio dia, com a sua fina sonoridade. Na occasião, pare­
ceu-me ha,·er no relogio uma implacavcl ironia; acabou o 
minuete, soaram no timbre, e~paçadas, as doze horas. agu­
das, crueis; e esmoreceu lentamente a ultima. O tempo! o 
tempo que tudo vae mudando e gastando! 

o. Pr::REmA. 

:Jll USE U N ACIONA L 
DF, 

<BELLAS-A R TES 

POHI 1 C, I 1 Z \.~ 

~.· 1 

A secção ceramica portugucza do nosso museu nacional, 
comquanto já hoje seja digna de attenção, não póde, por 
ora, considerar-se como absolutamente representativa da 
ai·te do ba1To cm Portugal. 

Constituída, na sua origem, apenas por limitado numero 
de exemplares, sem duvida alguma importantes, prove­
niente, a maxima parte, das sobras da primitirn collecção 
do fallecido barão de Alcochete, competentíssimo amador 
de faienças, foi successivamente ampliada por meio de espe­
cimens, já adquiridos, já arrecadados, pelo Estado, á medida 
que iam periodicamente vagando os numerosos conventos 
de freiras. 

Estacionária, comtudo, durante alguns annos, installado 
que foi o museu, a direcção respecti,·a, conseguindo re­
mo,·er certo numero de difficuldades e attritos nas regiões 
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ofliciaes, obteve, finalmente, concessão de recolher os obje­
ctos valiosos, rcliquias de arte encontradas nos espolies dos 
conventos supprimidos; e, de então para cá, a collecção 
nugmenta de anno para anno. 

A julgar pela quantidade e imporrancia dos especimens 
reunidos, o museu espera ainda, recorrendo á mesma fonte , 
quando não completar as suas series de exemplares das 

antigas fabricações nacionacs, agrupar, quando menos, nu­
clco de abundantes e valiosos documentos de consulta, tão 
utcis ao industrial como ao investigador das nossas tradi­
cõcs artísticas. 
· Em período que não ,·ae longe, a ''enda parcial, em hasta 
publica, do valiosissimo espolio de Sua Mages tade El-Rei 
O. Fernando, facultou ao Estado a acquisiçáo de alguns 
bons exemplares, entre os quaes figuravam varies especi­
mens nacionaes, que assás contribuiram para o enriqueci­
mento da collecçiío, a qual, actualmente, ab range cerca de 
·23o numeros. 

Mais tarde, mediante algumas trocas de objcctos dupli­
cados, que o museu, a exemplo de todos os ins titutos do 
mesmo genero, vae pouco a pouco archivando, poderão 
ainda as series tomar maior incremento. 

A attenção e o apreço concedidos ás velhas louças por­
tuguezas, constituem, entre nós, facto recente: - datam, 
por assim dizer, da brilhante exposição de ceramica nacio­
nal, realisada, com tão louva,·el intuito de propaganda, na 
cidade do Porto, pela Sociedade ele lnstrucçáo, cm fins de 
outubro de 1882 . 

O glorioso certamen artístico, dirigido, com admiravel 
methodo, pelo erudito quanto infatigavel iniciador da orien­
tação segura dos estudos áccrca das indus trias a rtí sticas 
do passado em Portugal, o sr. Joaquim de Vasconccllos, 
concorreu assás para 
a constituição gradual 
de collccções serias; 
por~m, ou porque o 
collcccionista portu­
guez, por ora novato, 
~eja, como tal, natu­
ralmente sofrego dos 
seus thcsouros, ou pelo 
facto de não esta r, por 
emquanto, suflicientc­
mcme incutido no ani­
mo de nossos conter­
raneos o sentimento 
da conveniencia, 
ou, antes, 
necessida­
de urgente 

e absoluta, de organisar collecções publicas, o mais com­
pletas e methodicas possível, onde os artistas da industria 
possam encontrar suggestóes, exemplos uteis e indicações te­
chnicas de processos üs vezes caídos cm csquccimento, - o 
certo é que o amador, cm geral, se mostra pouco dadivoso, 
e o nosso museu nacional, menos afortunado que os de ou­
tras nações, aliás menos necessitados do publico aux ilio, não 
póde, até á data de hoje, no que respeita ás suas collecções 
de arte applicada, registar qualquer d'csses frequentes actos 
de munificencia, tão frequentes no extrangciro, e qlle tanto 
concorrem a opulentar outros institutos do mesmo gcnero. 

Portugal, como dizia, annos ha, um dos mais nota,·eis 
colleccionistas e ceramographos, o gravador Jacquemart, 
cé o 1101'0 1111111do da cttramica• . 

E de facto, não existiu, tah·ez, entre nós, industria com 
mais fóros, ou maior numero de tradições gloriosas. Opu­
lentam o solo ponuguez materias primas de toda a cnsta, 
e data no paiz de erns remotas a applicação da ceramica, 
não só a utensí lios dos mais indispensave1s á vida, como 
tambem á construcçáo e á decoração de nossas casas. O lei­
ros intclligentes já em eras primitivas, e ricamente dota­
dos de instincto artístico, viemos succcssivamente cultivando 
todos os generos. No seculo x,·1, produzimos boas louças 
vidradas, - majolicas, meias majolicas, barros emboçados, 
azulejos, etc. No seculo immediato, a faicnça,- barro esmal-

X." ~ 

tado a cal de estanho; e, cm fins do xv111, graças ü intelli­
gente quanto efficaz protecção dispensada pelo grande mi­
nistro de O. José á industria ceramica, a qual, por então, 
definhava, a brnços com a concorrcncia das louças fran­
cczas, hollandezas e genovezas, aquella industria reviveu, 
e, no Porto, Lisboa, Coimbra, Vianna do Minho, Extre­
moz, e ainda outras terras do reino, arti stas e artífices 
nacionac5, auxi liados por alguns habcis mestres extrangei­
ros, desenvolviam com extraordinaria rapidez, em nume­
rosas fabricas, a producção da faiença, da louça fina, em 
toda a variedade de cspecies, de fórmas e de applicações, 
e segundo os mais aperfeiçoados methodos francezes, alle­
mãcs, hcsp:.mhoes e italianos da cpocha, creando, cm alguns 
casos, typos já com cena originalidade. 

Portugal soube resistir á invasão daftbre da p01·cellc111a 
que, n 'aquclles tempos, grassa,·a por toda a Europa e pre­
cipitava a decadencia da faiença . Fundou-se, é certo, mercê 
da iniciativa de José Ferreira P into Basto, - um beneme­
rito da industria portugueza, - a magni fica fabrica da Vista 
Alegre, a qual, por tão longo tempo, houve de luctar com a 
concorrencia da nova porcellana fe ldspathica, - ou pse11do­
porcel/a11a ingleza,- e que, se não como arte, ao menos 
pelo valor intrínseco do material empregado e o esmero 
industrial do fabrico, reivindica ainda hoje Jogar honroso 
entre as primeiras da Europa. 

A concorrencia extrangeira; -a /itliogeog11ose, esse pro­
cesso de estampagem em louça, que veiu substituir-se á 
pintura; essa tcrri,·el invenção do Dr. Pott, nefasta sob o 
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ponto de vista da arte;- depois, os desastres da invasão 
franccza, arruinando e des1ruindo·nos as fabricas, reduzi­
ram, por largos annos, a faiença porrugueza á producção 
de consumo popular. 

Hoje, porém, as nossas indus1rias ccramicas revivem ; a 
louça vidrada, a faiença, a louça fina, o pó de pedra, o grés 
ceramico, o azulejo, descm·olvem-sc, e realisam incessantes 
progressos materiaes; os nossos oleiros e louceiros sabem 
do officio. Todo o progresso, pois, a realisar, de\·erá ser 
no sentido da arte decorativa. Exccptuando, toda,·ia , algu­
mas tentativas brilhantes de arti~tns talentosos e dedicados, 
taes como o professor A. Gonçalves, cm Coimbra, Bordallo 
Pinheiro, nas Caldas, Lopes, - o d.1s Deve; as, co1·óplasta 
tão distincto,-no Porto, e as novas louças da Fonte Nova, 
em Aveiro, -a decoração, o estylo, é ainda o ponto fraco 
da m·te jictil em Portugal. As fórmas das nossas modernas 
louças são praticas, racionaes; levam mesmo certa ' 'anta­
gcm, a tal respeito, ás das epochas transactas. Evitam dis­
cretamente, os nossos louceiros, as extravagancias 11at11ris­
ticas (pelo menos nos artefactos de immediata utilidade) e 
as adaptações caprichosas e irrcllcctidas de typos impro­
pries ao material empregado. Algum proveito, em lições, 
souberam 1irar da concorrencia esmagadora que, por tanto 
tempo, lhes fez a louça ingleza. l.c\•am, porém, a sobrie­
dade ao excesso; descáe em mono1onia e, ás ''ezes, em 
banalidade. Quanto á decoração, ao desenho, ao gosto nos 
padrões, á escolha e propriedade dos 111oti11os, ha, por ora, 
menos que louvar, infelizmente, e hoje, que a generalisaçáo 
do ensino anistico-indus1rial em iodo o reino pódc facul­
tar ás industrias artífices educados, mal se desculpa a per­
sistencia da rotina,-a escravisação a moldes velhos e a 
modelos extrangeiros. 

Abundantes elementos tornam a arte do barro suscepti­
vel entre nós de muito maior desenvolvimento. Mais uma 

pouca de arte, de indepen­
dencia de gosto, e pode­
remos, como já podémos 
no primeiro quanel d·este 
seculo, no que respeita não 
só á louça e á porcellana, 
como a todas as applica­
çõcs da ceramica á con­
strucçáo, suppri r-nos com 
elementos de casa. Que 
grossa verba a diminuir da 
nossa tão imprevidente e 
ruinosa importação! 

• • • 
Estão representados, 

nas gravuras que illustram 
esta breve noticia, alguns curiosos typos de louças portu­
guczas, fazendo parte da collccção rcspectiva do Museu 
Nacional de Bellas-Artes. 

Reproduz a primeira, fielmente, um boião de pharmacia, 
proveniente da antiga collecção Alcochete. Esta faiença, 
branca, sem marca de fabrico, é decorada a azul mono 
avivado de roxo, com as armas rcaes portuguczas, sobre­
postas ao chronogramma- 1655. A capa de esmalte estan­
nico, \'Ítreo, lustroso e pouco denso, de tom algum tanto 
esverdeado, commum ás louças da epocha, vulgarmente 
designadas louças de Coimbra, denota fabrico mais aprimo­
rado que o das peças de uso domestico, circumstancia que 
é, aliás, conspicua em quasi todos os Yasos para pharmacia. 

Representa o n.• 2 uma botelha tambcm para pharmacia, 
com esmalte mais encorpado e de aspec10 mais unctuoso, 
o branco um tanto amarellado, e a decoração a dois azues. 
Apesar do cstylo antiquado da lema que designa o nome 
da droga, a peça não é tah·ez anterior ao primeiro quartel 
do seculo xv11. Este curioso especimen foi adquirido no 
leilão do espolio de Sua i\lagesrndc El-Rei D. Fernando. 

O primeiro dos dois objectos representados na terceira 
vinheta, é um pequeno saleiro, ou azeitoneira, com tampa, 
de grossa faicnça branca; tão antigo, ao que parece, como 
a bo1clha acima descripta. O esmalte, espesso e imperfei­
tamente distribuido; a decoração, a azul a\ÍYado de côr de 
vinho, caractcrisam as louças de uso commum que são attri-

buidas <lS amigas olarias de Lisboa e seus arredores. O :\lu­
scu recolheu este exemplar no espolio do extincto convento 
das Flamengas, á Pampulha. 

O gomil, que figura á direita do saleiro, é do principio 
do scculo actual e um bom exemplar da cxccllentc produc­
ção da fabrica de Vianna do Castello (em Darquc), circum­
srnncia aliás confirmada pela marca que apresenta. Bem 
modelado cm estylo co11clieado francez, do scculo passado, 
é esmaltado de branco um pouco terroso de tom, e a de­
coração em ramiculos e folhagem côr de castanha, distri­
buidos :io gosto d'aqucllcs tempos. a capricho e um tanto 
ao acaso. Este exemplar foi adquirido pelo J.l useu. 

Corresponde ao n.• 4 uma terrina, ou prato coberto, 
ovoide, com a superficie levantada em gommos symetri­
cos, e igual no fabrico, no tom do esmalte e da pintura, á 
botelha a1rás mencionada. Decora a face da tampa o bra­
ziío de armas da casa de Brngança. Esta peça provém do 
espolio do cxtincto convento de S. José, cm Evora. Não 
apresenta marca de fabrica nem de louceiro, mas é possível 
que seja de fabricação alemtejana,-talvcz de Extremoz. 

Reproduz a vinheta n.0 S uma terrina redonda, cm estylo 
dos fins do seculo xvm; bem modelada e esmaltada de 
branco azulado; decorada com cnprichosos silvados em 
zig-z:ig; de tom azul .um t:tnto duro. superficial. Lembra 
pintura envernizada. E anribuida á fabrica de i\liragaya. 

O n.• 6, e ultimo, designa uma peça que constitue um 
d'esscs cnygmas, tão frequentes como irritantes, deante dos 
quacs esbarra a todo o momento o collcccionisia de louças 
portuguezas. Esta formosa peça, de admiravcl fabrico, ele­
gantíssima no seu perfil flexuado, e bem decorada a azul 
e roxo, no es1ylo da faiença franceza de Rouen, apresen ta 
todos os característicos dos productos da celebre fabrica 
do Rato, e da epocha dos mestres italianos Thomás Bru­
netto e André Verol, e, comtudo, não está marcada, dan­
do-se o caso de existirem em ,·arias collccções particulares 
cxempl:ires identicos, com ligeiras variantes no tom, e mar­
cados com um P maiusculo, a linha dupla. 

PJ:->-SEL. 
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ULPITO DE SANTA CRUZ DE COIMBRA 

REDL"ZINDO ao; termos mais 
simple~ a complexidade do assumpto, 
imponho-me o proposito de ser bre,·e. 

J\. recditicação da igreja e mosteiro 
de San1:1 Cruz, emprehendida por 
D. Manuel, foi o pomo de partida, e 
o fóco de irradiação, d ·esse notavel 

impulso anis1ico, que, desde o principio do seculo xv1 , es­
palhou pela rcgi fo de Coimbra os mais apreciaveis exem­
plares de architectura e csculpiura no es iylo da Renascença, 
e iniciou uma successão de art istas, cuja actividade se pro­
longa a1é mciados do secll lo XVH . 

D. Manuel esmcrava-.c por que o mosteiro não ficasse 
inferior cm ostcmaçúo e gr,tndcza aos mais r icos monu­
mentos que lcvamava pelo reino. D. João Ili proseguiu no 
mesmo empenho'; e as obras, começadas cerca de 1 51 5, 
ainda continuavam, sob a direcção, ao que parece, de Diogo 
de C astilho, cm 1536•. 

C omparando ioda cs;a 
abundancia de co1i.1rucçócs, 
ponicos, reiabulos e cumulo•, 
existentes na cidade e arre­
dores, e facil de reconhecer 
que podem classificar-se cm 
agrupamentos distinctos, dif­
fercnci ados uns dos outros por 
disscmelhanças accentuadas, 
nfo só quanto ao proces~o de 
facmra, mas ainda quanto á 
sua iclealisação anis tic;i. 

A serie consecutiva, mar­
cada de espaço a espaço pela 
elucidação esculpida elas da­
tas -' . vac vagarosamente, a par­
tir dos dois primeiros períodos, 
que foram por cerro os mais 
valiosos e pujantes, aira,·es­
sando phases caracicl'isti cas 
ele transformação. Primeira­
mente aflcctando uma simpli ­
cidade de artificio, e depois rc­
vcstindo·se de um mancirbmo 
convencional, cada vez nrnis 
frio e inerte, ate! c:iír na de­
generação completa e na ru­
deza anarchica d:i epocha de 
D. João IV. 

Ha, como é ele prever, o~cil­
lacóes•; mas o movimento de 
dcc<idcncia assignala·sc pro­
gressivamente e, guiados peh1s 
datas- podemos seguir as ma­
neiras particulares a cada pe­
riodo, pela inHucncia de artbtas 
que espalha,•am os seus prin­
cípios e processos individuaes. 

em quatro ou cinco categorias dbtinctas uma~ elas ou:ras 
e constituídas por exemplares ligados entre si pelas mais 
imimas aftiniclades de caracter e de execução, apenas men­
cionarei a primeira e segunda, ele uma cgual elevação, ba­
fejadas por uma egual exuberancia ele .::spirito e de talento; ; 
e tambem, pela m aior parte, as mai~ deplor;H·elmentc muti­
ladas pelos estragos do tempo e pela incuria dos homcns. ­
Te111p11s edax , homo edacior. 

.i1. primeira pcrten.:cm: 
o csplcndido pulpito ele Santa Cruz; 
os trcs quadros ela Paixão de Chris10 no Claustro 

do Sile11cio: - l~cce '101110. l/i,1 sacra e a Deposição 
110 11111111!0"; 

os quatro pequenos retabulos do Jardim da ,\/a11-
ga :- S. João B,1ptista, S. Je1·01!rmo, S. Paulo 
eremita, e Sa11to Antão; 

os dois pequeninos altos relevos da capella de S. Sil­
vc s t re i :-S. João 
Baptist.i e S. Jero­
'!r1110; 

o frontáo ela porta da 
.'li i se ri cordi a de 
Coimbra'; 

e o retabulo de Yar­
ziclla". 

No ~egundo agrupamento 
figur:im: 

o frontbpicio ela igreja 
de Santa Cruz; 

o altar-mór da igreja 
de S. l\la rcos; 

a P<;r"1 especiosa da 
Sé Velha; 

o altar de S. Pedro n 'cs­
lc mesmo templo ; 

e porvcnwra alguns ou­
tros, cuja enunciação 
exigiria explicações. 

Não compliquemos. 
i;; fora de duvida que D. Ma­

nuel chamou arti stas cxtrangei­
ros educados nas novas idéas 
da Renascença, triumph:inte e 
dominadora em toda a Europa, 
e que foram elles os mensa­
geiro•'º d"essa brilhante reno­
\'ação :inistica, que caíu em 
terreno fecundo, e não deixaria 
de prolongar-se n ·uma indefi­
ni1a floresccncia, se os inforru­
nios nacionaes não viessem in­
terceptar as correntes da seiva 
creadora. 

• • • 

De toda essa vasta produc­
ção, que deve ser classificada PULPITO DE SA:<TA CRl"Z DF. COIMBRA 

Como acontece na maior 
parte dos factos da arte que 
illustram os períodos mais 
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gloriosos e culminantes da vida portugueza, a historia não 
consern1 a recordação cxacta dos nomes dos artistas aos 
quaes devemos esses primores, que são um moti,·o de 
apreço e admiração uni,crsal. 

Os testemunhos dos poucos chronistas que, cm referen­
cia á vasta obra do mosteiro, fazem menção nominal dos 
artistas alli empregados, inteiramente discordantes e anri­
buindo ao mesmo nome producçóes de caracter o mais in­
conciliavel, lançam no problema uma perturbação inexcri­
cavel. De maneira que, para chegar a resultados proficuos, 
será necessario abstrahir por completo da cooperação dºcs­
sas informações im·crosimcis. 

Primeiro que tudo, convcm ter em vista que, simultanea­
mente, alli trabalharam duas classes de artistas, obedecendo 
a duas ordens de princípios hetcrogencos, embora tentando 
por vezes uma conciliação apparentc. Uns, educados no 
sentir e nas doutrinas do Renascimento, dispondo de altas 
qualidades, e de recursos poderosos e vivos de imaginação 
e de saber; os outros, que a approximação faz parecer in­
cultos, fieis ao 111a1111eli110, mais ou menos indígena, susten­
tando no conflicto aberto com a innovação os ultimos es­
forcos da rcsistencia tolerante. 

f\_ esta distincção ncccssaria, tah•ez nem sempre haja 
sido ligada a import:mcia merecida. 

Provavelmente, a primeira seria formada pelos artistas 
extrangeiros, sobre cuja nacionalidade ha divergencia "; a 
segunda, pelos nacionaes, ao numero dos quaes pertence, por 
exemplo, o conhecido '.\!arcos Pires, empreiteiro do Claustro 
do Sile11cio, bem como o outro incognit0, que esculpiu os 
tumulos dos reis, á cxcepção das esta tuas jacentes". 

O synchronismo dos dois estylos é aliás um facto bem 
nota,·el e um dos mais suggcstivos da historia da arte, por­
que os sectarios dos dois systemas acharam-se cm conta­
cto e quasi em mutua collaboração . 

• . .. 
LISTA fornecida pelos chronistas, dos 

architectos e cstatuarios que trabalhaYam 
nas obras do mosteiro, sem ordem de 
prcfercncia, reduz-se a: - Mestre Nico­
lau, João de Ruão •3, Jacquez Loguim, 
Filippc Uduarre, Diogo de Casti lho, Mar­
cos Pires e, posteriormente, T homé Ve­
lho, mencionados em promiscuidade e 
arbitrariamente. 

Destrinçar o que ha de verídico n·esta resenha e a parte 
que a cada um coube na decoração do monumento, não é 
empresa facil, como disse, pela absoluta carencia de infor­
mações circumstanciadas e fidedignas. 

D. Francisco de ::'l lcndanha, o mais antigo chronista, des­
culpa-se da dcficiencia de noticias pelas condições escassas 
em que escreve. Segue-se D. Nicolau de Santa Maria, cu­
jas aflirmaçõcs, embora categoricas, são falli,•eis na opinião 
dos cautos ''· E, finalmente, o pouco que foi trazido á luz por 
F. Simões, extrahido da chronica manuscripta de O. José 
de Christo. 

O accordo do pequeno numero das indicações, que so­
bre o assumpto se nos apresenta, é impossível, porque es­
ses poucos dados brigam n 'uma indocilidade caprichosa, 
mostrando mais uma vez a experiencia quanto é arriscada 
e desleal, no campo da historia da arte, a c.onfiança nas 
velhas chronicas. 

Posto de parte este auxilio, restam as noticias exaradas 
em diplomas que o acaso ou a diligencia dos investigadores 

\'á arrancando das entranhas ffi\'Steriosas dos archivos. É 
certo que sobre as obras da igrc)a e mosteiro possuimos ·já 
um documento de superior valia, mas que é insufficiente a 
fornecer elementos para juizo decisivo. 

Nas suas aprecia,·eis cartas, o védor do mosteiro de Santa 
Cruz, dando conta do estado e adeantamento dos traba­
lhos 15, omitte os nomes dos artistas e perdeu o ensejo de 
rc,·elações preciosas, que lhe dariam direito ao reconheci­
mento da posteridade. 

Assim, n 'este momento, só por conjecturas inconsisten­
tes á mais ligeira contradicção, poderemos aventar uma 
hypothese sobre quem seja o auctor do pulpito 16, hypo-

these que ámanhã se desfará na sua fragilidade complicada 
e quasi gratuita. 

Assentemos, pois, que, visto no campo da indagação 
bibliographica reinar a completa discordia ou a completa 
omissão, somos forçados a tentar se por quacsqucr racio­
cinios será possível justificar uma prcsumpção plausi,·el . 

A classificação por agrupamentos ou fomilias, de toda 
essa producção da Renascença, não é extremamente diflkil. 

Para attingir conclusões acccitnvcis, bastaria, portanto, 
conhecer o nome do artista que devesse subscrever authen­
ticamente um exemplar, pelo menos, de cada grupo, e so­
bre esse facto incidir todo o trabalho de analyse e de com­
paração. 

Sem esses elementos previos, no estado actual, toda a 
discussão é intempestiva e temcraria. 

Entre todos esses artistas, que nos seus trabalhos se re­
velam, ha sobre todos um, que re\"es~e as suas figuras de 
farias roupagens e bcll:b academias. E o estatuario e archi­
tecto mais rico de imaginação, e aqucllc cujos trabalhos 
maior semelhança e identidade apresentam entre si. lnne­
gavelmcnte, o pulpito de Santa Cruz, os quadros do Jar­
dim da .\J,wga, os do Claustro do Sile11cio, os de S. SilJJes­
tre, etc., têcm o cunho manifesto da mesma intelligencia. 
É a mesma maneira de ~cntir, a mesma graduação dos 
planos, o me~mo arranjo de pancjamcntos, a mesma subti­
leza de accessorios e detalhes. a mesma scicncia anato­
mica, a mesma confiança e firmeza mé as ultimas minu­
dencias. 

Depois da obscrv:1ção conscienciosa, de tal fórma a ques­
tão se apresenta, que, determinado o nome do auctor de 
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um d'clles, não pódc deixar de ser :mribuida a origem de 
todos os outro' á sua officina, ;\ sua direcção immediata, 
sob o calor das suas proprias mãos. 

D. Francisco de i\lendanha, na descripção do mosteiro, 
referindo-se aos pequenos retabulos do Jardim da .llauga, 
dá o nome de João de Ruão, e111 compa11/ria de outros 
graudes o.f/iciaes. O chronista O. Nicolau de Santa Maria, 
corrigindo, - ao que parece, sensatamente' ' , - apresenta 
unicamente o nome de João de Ruão. 

É sobre esta asserção, de um rnlor significati,·o e espe­
cial, que podem apoiar-se os que se lembrem de suscitar 
o engenho de Ruão para a creação do pulpito, sob estipu­
ladas condicões. 
Ad,·irta-s~ que ponho de parte todos os pequenos episo­

dios que podem serl'ir de embaraço, para seguir direito ao 
meu fito. 

~lendanha e! parcimonioso cm citar nomes ; e esta pru­
dente reserva maior peso e auctoridade presta á sua affir­
mação. A lem d 'isso, deve ter s ido contemporanco do ar­
tista, e escrevia para uma corporação que conservava nítida 
a lembrança dos acontecimentos occorridos poucos annos 
antes . Elle escrevia em .S~o, e cm 1535 ainda dura\'am as 
obras no mosteiro. Não é cril'cl, portanto, que se deixasse 
cair em erro sobre este ponto delicado. 

Onde tantos <1rtbtas de reputação trabalhavam, embora 
na inteira consideração dos seus meritos, comprehende-se 
que na apreciação da obra collectiva se não reconhecesse 
vantagem cm destacar indh·idualidades. Foi isso o que suc­
cedeu: os nomes dos artistas foram olvidados. 

A magnificcncia do monumento era exclusivamente des­
tinada á maior honra e gloria do mostei ro e dos funda­
dores 18; as personalidades dos obreiros de nada valiam pe· 
rante esta rasáo de ordem suprema. Uma vez, porém, 
fixado sobre uma obra um nome por quem devia conhe­
cei-os, só será licita a contestação pelo simples prazer de 
dar pasto a prevenções scepticas. 

Mas é precisamente n'este ponto, que chega a vez a 
D. José de Christo de perturbar a hypothesc. É elle que 
terminante declara que o aucto r do pulpito é Jacques Cuchim 
(sic); e outrosim dos retabulos e abobadas das capellas do 
Claustro do Silencio e das esculplllras do Jai·dim da .\[a11ga . 

Isto póde não ter importancia, ser pon·emura uma affir­
mação, como tantas outras, sem echo; deixa, todavia, uma 
impressão passageira, porque a correlação d 'cstas obras é in­
teiramente logica. 

.\larca do rul1,ho de S.U11u1. Cruz 

E ainda não é tudo. Cm mau fado se compraz em en­
redar de maiores embaraços a vereda que trilhumos por 
entre indícios incertos. 

Possuimos dois documentos irrefutaveis, que inculcam 
João de Ruão como esculptor de duas obras ainda existen­
tes: o Sacrai·io da igreja de Cantanhede •9 ( 1542) e o frontão 
que encima a porta da 7'l isericordia de Coimbra 20 

( 1549). 
O frontão tem a energica e larga modelacáo, guiada pela 

habilidade de um grande mestre; e, apesar d"isso, não póde 
ter n'estc litigio uma funcção preponderante, porque a exe­
cução é ligeira e relativamente descurada. Falta-lhe a evi­
dencia característica e convincente, para que o seu depoi­
mento seja cabal e peremptorio. 

O outro, o Sae1·a1·io. d;í logar a um novo incidente. A sua 
qualidade é, sob todos os aspectos, secundaria, e levanta 
justos reparos e contestação ás aptidões de um artista capat. 
de produzir o bello grupo da ~l isericordia. As ,·estes cáem 
em dobras achatadas e qucbraduras angulosas; e os cheru­
bins são arredondados e curtos". 

Nenhuma accentuaciío de identidade se descobre entre 
as duas producções. São de indole differente e inconfun­
di,·el, no desenho e na technica. 

É certo que a divcrgcncia poderá explicar-se natural­
mente peh1 consideração de intervenções auxi liares"; mas, 
por agora, quero limitar-me simplesmente á exposição leal 
do facto. .. 

• • 
So"orrendo-me apenas de indicações de algum alento 

presumivel , ponho de parte a vaga tridição, que de longe 
vem suggerindo o nome de Ruão'J, aproposito do pulpito, 
para aproveitar um novo indicio, que será como um ponto 
luminoso no meio d'esta obscuridade. 

N'uma das faces do pulpito, uma pequena placa 1.1 contém 
a marca fundamente gra,·ada, que fielmente reproduzo. 

Ora, persistindo no meu ponto de vista, a interpretação 
d 'esta lenra seria rapidamente encontrada: Joa1111es Magister. 

Mas quem ousará affrontar a responsabilidade de uma 
tal ollirmação? 

A mais cscrupulosa discreção é um dever de conscien­
cia. Em tal escassez de pro,·as, todas as conjecturas são fal­
liveis; porque, se as premissas não são garantidas, as mais 
luc1das deducções podem caír pela base. 

:-.. Jl.;J{ON'OlO - Rtta1'ulo Jo J,mimr da .\la11;:il, ~:m Nnta Cruz de C<>iml-1'.1 

Q ualquer que seja a solução ulterior do problema, - João 
de Ruão ou outro,- o cinzel prodigioso que esculpiu o 
pulpito•S e tantas outras bellas obras cm pedra de Ançã, 
que lançam no nosso espírito a mais profunda emoção, 
corta e anima as suas figuras com uma segurança incom­
paravel, cheia de mimo e de sciencia. 

As dobras amplas e \'ariadas dos brocados espessos fazem 
um contraste delicioso e verídico com as pregas miudas e 
fartas dos tecidos finos. 

A modelação do m), sabiamente accentuada, dá um bello 
aspecto de magestade e de graça a pequenas figurinhas de 
um a dois palmos de altura. 
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As cabeças expressivas, e as mãos ossudas, dos ,•cJhos, 
a musculatura flaccida, as veias salientes e a epiderme enru­
gada nas articulações, tudo é sentido com uma grande alma 
e com o carinho de um crente. 

A delicad<:za vac mé ás minucias: os lavores dos scbastos 
das casulas de santos papas e bispos, e as peças de passa­
mannria, tudo é afagado com o esmero de quem trabalha 
marfim ou prata. 

Um extraordinario artista, quem quer que seja! 
O arranjo architectonico obedece á mesma superabun­

dancia de vivacidade e de talento. Ha fertilidade de deco­
ração, ás \'ezes desligada, mas que se equilibra dentro das 
linhas geraes e componentes, porque a figura humana pre­
dominante \'Cm sempre a proposito para attenuar as dema­
sias e salvar as concordancias. 

Em todas as obras dos dois agrupamentos que indiquei, 
está a perfeita e vibrante comprehensão do periodo mais 
faustoso da Renascença, servida pela mais cuha e poderosa 
habilidade de execução. 

• 
" " 

Pelo fim, cumpre-me assegurar a resen·a prudente com 
que exponho um alvitre , que talvez dentro em breve seja 
o primeiro a reconhecer inviavel. 

Escrc,·o no momento mais dcsfa\'oravel e arriscado a 
quacsquer cogitaçõcs sobre o assumpto, em ,·esperas de 
serem lançados a publico novos e até agora desconhecidos 
subsidios de exame e de cri ti ca">. 

Não tendo, por emquanto, terreno sutticientemente esra­
vel para assentar convicções, n'csta unica opinião me sinto 
persistente: 

Se por acaso a demonstraçiio clara e indubita,·el fosse 
feita de que, além do baixo·relevo da Misericordia, qualquer 
dos outros exemplares, que incluo no primeiro grupo, per­
tence a João d:: Ruão, - por mim confesso que, animado 
de urna persuasão intuith·a, nenhuma dm·ida teria em o 
proclamar aucior do glorioso pulpito. 

'J'(_OTAS 

1 Pelas cHrtas dirigidas a Fr. Brn1. de Braga, cn~arregado por 
O. Joiío Ili do gOYerno e reforma do mosteiro de Sanrn Cruz, se pôde 
vc1· :l solicirnde com que este mon;lrf..'.hn cuidnva do proscguimcnto 
<los obras, rccomn"lcndando e ngradec1:n<lo as informaçóes que frc. 
qucn tcmcntc lhe eram c1wiadas. ( Instituto, de Coimbra, 1889). 

2 Ibidem, passim. 
) Obras, de cujas datas possuo conhecimento : 
F:m Coimbra. fragmento Jc um r\.!tahulo. no clau~tro Jo mosteiro 

de Ccllas, 1535 : dois altares no côro do mo.ieiro de Santa Clara, 155~; 
altar do Sacramento da Sé Velha, i.156; rctabulo da capdla no daus· 
tro d\~sta mesma igreja, 1559; tumulo, com cstatua Jc joelhos, Je 
O. Nuno da S1h·eira, na igreja matriz de Coes, 1531 :-retabulo na igreja 
de Cantanhede, cm lapide commemoraiirn separada, 1.S54 :- os dois 
tumulos lateraes na capclla do Sacramento da mesma igreja, 1547;­
c, por in formação, tumulo com cstnnrn de joelhos, de Duarte de J .c­
mos, na igreja de Trofa, i58$. Afóra os de Tentugal, adeante meneio· 
nodos. E a colheita é muito maior. 

" Em "rentugal, por exemplo, cncontrnn1·sc obras, que parecem 
dntndtlS sem a subordinação chronologicn tfa e\•olução. Ha altares 
morcados de J58o, 1616 e 163o que, pelo sun carnc tcrisação cstylistka, 
deveriam occupar epochas diffcrentcs d'essas. A 2 kilomctros de dis· 
tancia d'esta villa, na capclla da Senhora dos Milagres, deparàmos 
.:om mais tres altares, no mesmo caso, de 1ô55. Estes são de uma 
grande simplkidade e podem mar~ar o termo derradeiro d·esta serie, 
tão insufficientcmcntc conhcd<la. 

S Alguns traços de separação entre o primeiro e segundo grupo 
podem não 1er o assentimento dos desprevenidos contra as apparen· 
cin.s illusorias. Presumo todowia esta distribuicão a mais conforme a 
uma \'Crificação detida e prudente. I~ claro qu

0

e só pda convergencia 

Jas nuençõcs e Jebate "'º~ parei:ercs, 
se póllc ~hcgar a uma "'·on~iliação fun. 
Jamenrnl. 

6 J hHcrá dni:o ou seis nnnos, ao ser 
reptirada uma pnrcdc do Cltwstro do 
Silenâo, nppnrcccu cn taipodo na al\'C· 
nnria do muro um qundro t.lc csuaes 
dimcn~ócs, rc1wc~cntando a scena do 
Ca/11ario, horroro~amcn1c deformisado 
por mão inhnbil, que i:crrnmentc tentára 
restaurai o. Segundo iodas as probabi· 
li<lades, M:ria esse o mc~mo que falta 
para completar o numero de quatro. de 
que r\!zam as Jc-.crirçõc~. 

i Pequeno oratorio pnrticu1ar Jo sr. 
"lanud Cabral •le \'ilhena, '1Ctual pos· 
suiJor da igreja de S. )larccs. 

8 Creio firmemente 1.1ue a identidade 
artisticu entre cscc recabulo da porta 
da Miserkordia e o da Varziella ha de 
ser confirmtH.ln. 1\p11rtc ~1s disscrnclhan· 
ças supcrficincs do processo, - um, 
simplilictlllo e lari.;o; o ouiro, esculpido 
com umn d1..·lkndczn po~icntc e docc,­
sence·!>c refulgir o mesmo talento e a 
mesma personali:i.ação. 

9 É uma pc~a l"l'l•lf;Í-.1ral e grandiosa, 
de uma rcrfeii;ão incx~cdh cl e de uma 
in1cgriJaJc completa. O ,·alor d'esta 
obra cxccpcional >omcn1c dcSde alguns 
mezcs é ~onhcddo. Foi uma ,·erdadcira 
dcscohcrrn, n'um loi;arejo de poucos 
fogos. Os bu~to-. de ~nntas que ador· 
narn a prcdclln, siio a<lmirn,·cis, de uma 
éspiritualidode tocante. 

Os rcrnbulos sõo trcs; mas os dois 
la tcn1cs são, por agor11, de somenos im· 
porrnnda. 

'º Estou foliando c>pccialmcntc de 
Coimhr:i. 

11 Qun:-.i todo., os c~criptores que a 
elles se referem, con~idcram esses ar· 
tistas de rro\ cnicndn franccza. 

•~ ,A, estatu:h ~50 postcriorc~. E nâo 
é de du\ idar que fos>em executadas J'<'la 
occa~iâo cm que mc~tr~ ~icolau vdu 
a Coimhrn, ror ordem de O. João Ili, 
para cor,•grr o~ ~cpuhurus, segundo a 
carta a fr. Or:1z de 13rogo. Ora, isto foi 
cm 1535; e cm i522\ jti os enterramentos 
d tnvam foi1os, pela 11tlir111aç1io do \'é<lor 
dns ohrils, Grcgorio Lourenço. 

1:• Mcrct."C ser notot.h1 a insistcncia 
.:0111 que nprnrccc o nome de João de 
Ruão, porque ~ indicio da su:1 fama e 
proeminen~ia. 

• • O sr. Souso \'itcrho já Jemons· 
trou, sobre o ~u-.o. os extra,·ios fla· 
sranh:!) d'cstc 'hroni:>ta. 

•l A$ .:artas de Grcgorio Lourenço, 
,·éJor <lo mosteiro. foram publicadas 
pelo sr. Sou~a Vit4..:rbo no Conimbricense 
e no Instituto, <l1: Coimbra. 

16 i\ .:ompo>içlío total do pulpi10, 
se chcsou a concluir·::-e conforme o 
plnno prin'litivo, foi \'tmdu1isoda . Falrn­
lhe a cupuln, ou l>nlJuquino, que devia 
ser o remate in<lisp<.:nso,·cl a dar-lhe 
o nspecto monumental. Grcgorio Lou· 
rcnço o ccrcificn na suu corrcsponden· 
eia : 

• Item. Senhor, mm1do11 (D. )Janucl) 
fa1er húu puf reto; está feito e asentado 
ho peitoril sobre sua rrepresa: da/li pera 
cim,1 esta luírur. baraqua /Jo,,de estava 
ordenado se fa;t'r /11111m portalinho com 
húua clumhr.1na tm cima da obra do 
peitoril e rreprt's.1.• 
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•1 J>ara 4ui: a coadjm tt.;ão Je officiaes., em obras que medem 
70X6~ i:cn1imelro:i. ! 

os A pos'c do pulpito, c"1hado pela admiração i:eral. era um titulo 
Jc ler.:itima vaidade para º' .:oncgo~ regrante~. Grcgorio Lour~nço 
d\:sta fórma o t.:ncareda ao monar'7ha: 

• Di;em esses que ho 1·t111 que em espanlra "°" ha peça de pedra de 
melhor ltobra.• 

19 Pelo vcxabulo sacr,.1rio, Jcvc cntcnJcr·se não ~mente o tabcr­
na\!ulo, mas toJa a conlro:i.ição que o i:ircumJa. 

20 A l'irt;em da .\/1serirordia. acolhendo soh o seu manto pro· 
tC.:tor reis, pnpas, bispos, frade!!! e C3\ allciros, parci:e ter sido um 
as:>umpto prcJilc.:to t.fa lh:\IO;;iio da cpoch~1. Nada menos <le seis rcta­
bulos i:om essa rcpr..:,cma..;âo se i:onhc..:cm cm Coimbra e arredores. 
A sahcr: 

llctabulo ha pou<o retirado da igreja de S. Tho1mh, cm demolição 
prcscmcrncntc; !<>Obre a port;t do Miscrkordiu; na capclla da quinta 
do Borges, aros da cidade; \!'lll Tcntugal; cm Cantunhedc, e 1i.n Var­
ziclla. 

2 1 Diga·sc de pu~sagcm que a~ physionomias angelicnes assim ma· 
tcrialisndus cm c>..\'.'CS~O, foi, cm C\!rtOS limites, um llcfdto commum a 
estes csta tunrios do l~cnasi:cnça. 

n Está averiguado 1.1uc .loito de lluilo csrnbclcccu rcsidcncio crn 
Coii-nbra, aqui casou e constituiu fornilia. Os documentos que lhe di· 
zcm n:spci to ahrant:.cm um cspn1i;·o de trinta mmos, desde 1 54~ até 1572, 
d~ata de um titulo de 'cnda de ~crtn ~asn que João de Ruão, imagi· 
11nrio1 foz no mo:-tciro de :o;onrn Cruz. E, posto que este lapso de 
tempo níio seja dcmn~iudo pnl'a n ai: tiviJadc Jc um artisrn, sendo de 
suppor 4uc :i ~ua vinda foi muito anterior ;1 15.p:, não rcpu,gna a 
ros,ibiliJadc de o seguir nn prolissíoo um filho homonymo. 

Essa diuturnidade já '.')usdtou no '.'Ir. Sousa Vitcrbo a mc~ma con· 
jcctura, que póJe encontrar apoio na -:ritka compara.th a das ohras. 

>:} !lakzyn.ki, em referencia a João de Ruão. lc\ aJo por essa aura 
indecisa que se agita cm \•oha da obra~ diz abrurtnmcntc. sem addu· 
zir quaesqucr r.bÓ\:s: 

• li po11rrai1 bie11 se fnire q11e ln 11111t;nifi911t <lraiu de <elle eglise 
/Ut so11 ouvrage.• Dice., 253. 

,_, Sobre a ar.:hi .. oha do nkho que encerra a imagem do doutor da 
isreja, s. AmbrO!o>ÍOj ror C'-dU'.')lo Jc parte~, \bto que o~ outros tres 
têcm 3 denominação esi:ripta cm hello) ~arai:tcrcs. romanos. A lcura 
J/ não foi durante muito tempo rc~onhccida~ porque as duas h~tes 
angulares meJias ;:,C conscrnwam afogadas. cm tinta pela ailtiga pin· 
tura a oleo que o rutpito ;oll'reu. 

25 Moldado cm ge.so rela primeira vez, foi CO\ iado á cxpo.ição de 
Paris cm 1867, pela Associação dos nrdrltectos; e uma >esumla repro­
ducção, mais perfeita e fiel, tiro1.la crn ,~q,3, figura com honra no ft'fu. 
seu nacional <lc Lisboa, no mu~cu de Novn York, e na cxposiç5o do 
T,-ocadero, cm Paris; por sisnal, este ultimo com designação errada 
no catalogo, que o diz exis1entc na cathcdral de Coimbra. 

'26 O sr. concso Pruc.lcncio Gnrcin, illust rn<lo invcstigndor, :rnda 
preparando a collcccionação de t1ponrnmen1os documcntacs, colhidos 
nos archi,1os, :lcerca do mo"imento dn une cm Coilllbrn, desde cpo· 
chas remotas; e, segundo me informam, tem conseguido elucidações 
preciosos. 

E o "" Jr. Martins Tcixcirn de Car\':llho applica ao problema 
da c,·olução da Renascença cm Coimbra as suns podcro>as facul­
dades de nnalysc e vtt stos recursos de crudiçiio. 

A. GO~ÇAl.\'ES. 

SF.Pl'LTL RA J)h. n. THOJJAX J)J; ALJI EIIJ.1 

l'Rl\Ulllt P\IRL\IH.H.\ UI 11...,IH>\ 

O meio do cruzeiro da igreja de S. Ro­
que e áqucm da >epuhura do bispo do 
Algarve. n. Fernando ~lnrtin• de ~las­
co1rcnha,, e~tá scrultado o primeiro pa· 
triard1n de l.bboa, J). Thomaz de Al­
meiJa. 

Em' irtudc dns obras de construcçâo 
<lo no"o c6ro Jn capcllu-mór, foi ncces­
'.'ltlriO h:vantur {I l:1pide sepukr-al do pa· 
triarchn; e, n'cssa oc~nsifto, "imos o 
awúdc d'nquelle prelado, que, a titulo 
lle cul'iosidnde, reproduzimos hoje cm 
J;rnvuru, o~omponhndo dos seguintes 
traços biographicos. 

Nnsccu D. Thomaz de Almeida cm 
Lisboa a 1 1 de setembro de 16jo. Foram 

seus pa1:s o segundo conde de ;\ vintes, D. Antonio de Almeida Soa res 
e D. ~tariu Antonin de Hourhon, dama da rainha O. ,\l aria Francisca 
de Saboia. 

Começou os seus cstuJos no collcgio de Santo Amão, Jos padres 
jesuitas, e aos <le1oito annos entrou para a universidade de Coimbra, 
onde se doutorou em .:anoncs. 

Foi dcpurndo do Santo Ollkio Ja lnqui>ição; desembargador do 
Porto; a;:gro.ista <la Cn,.1 Ja Supplica.;ão, de Li>boa; procurador da 
fazenda e e.rnJo dJ rninhn; depul9dc> Ja mesa da consciencia : juiz 
do fh.:o real; chanccllcr·mór Jo reino; se\'.'rctario das mcr\'.'ês, expe· 
Jicntc C C;:,lnJO i védor J th ohr;_lS dos r;_IÇOS rl!3CS I! ~asas de .:ampo, 
e se.:retnrio de C;:,taJo. 

" ri de dc1cmhro de 1 ;oo ÍOI confirmado. por bulla Jo rara Cle­
mente XI, bispo de Lamego. 

O.:scmpenhou o offido de tahellião na appro,ação do testamento 
de el-rei D. Pedro li, e, sendo ac.:lamado el-rei D. João V, exerceu o 
honroso .:arso Jc escri,•iío da Puridade. 

Em " Jc junho ,1c > 7"!1. por bulla tambcm de Clemente XI, foi 
confirmado bispo do Porto. 

A .i Jc dc1.cmbro de 1;1ti foi nomeado pa triarcha de 1.isboa occi­
dcntal; n 7 de janeiro de 1717 prestou juramento Je lidcliJade e foz 
profissão de fé nas mãos do bispo do i\lgarvc, O. José Pereira de La-

t:erda: a !).. pro.:edeu á posse, com o'.') rc'pc~th·os poJerc~ de outorga 
a D. José Dionysio de Sousa, ar.:ediago patriMchal: em ui, depois de 
celebrar missa na igreja de S. Seba>tifio da Pedreira, foi-lhe alli mes­
mo lançado o pallio; a 13 de fevereiro, deu entra.la publica, com toda 
a pompa e solemniJadc, e a zo de junho, foi nomeado conselheiro 
de estado. 

No dia 3 de março de > 73 , chegou a l.ishoa, com o harrete de 
cardeal, Julio Sa«heti (concgo de S. Pedro no Va1icano e camarciro­
mór do papa), por 4ucm, a 6 do dito 111e1, foi pos1:1 aquella insignia ao 
novo purpurado, no orotorio do pal:1do dn sua rcsidencia. 

Scr\'Íu D. Thomaz de Almeida <Om muito z~lo os reis O. Pedro u, 
D. João V e O. José 1, e mereceu a estima e o respeito dos pontífices 
lnno.:encio XII , Cleme nte XI , lnno.:cndo Xlll, Bcnedicto XIII, Cle­
m ente XII e Bcncdi~to XIV. 

Sagrou no\'C arcebispos e quarcnrn e um bispos; a 17 de no,·embro 
de 1717, fez a henção da primeira redrn e dos alicerces do templo da 
renl basílica de Mafra, e n 2l de outubro de 173o, fez a solcmnidade 
da sasração; a 13 de nO\'embro de 1746, >agrou a ii;reja patrÍarchaJ, 
que o terremoto de 1755 redu1.iu n ruinas. 

13aptisou os infantes O. Pe,lro e D. Alc•andrc. filhos Jc D. João V, 
e as quatro lilhns de D. José, qunnJo este era príncipe do Brazil. 

Casou a prince>a D .. \lario llorb:irn, lilh•• de 1). João V, com o prín­
cipe das Asturias. D. Fernando, que Jcpoi, foi rei Jc 1-tcsranha. 

Lançou as bençãos nupci.1es aos prin.:ipes do Brazil, D. José e 
D. Marianna \"ktorÍ3. 

Sacramentou e ungiu el-rei O. João V, e, na 4ualiJaJe de capcllão­
mór. receheu o juramento Je el -rei I>. Josc, na sua acclamaçdo. 

Deu para a construc.;5o Jn igrêja dê anta 17.abcl ftranJc parte da 
sua rica e preciosa haixelln de prata dourado, sen inJo-sc Jopois de 
lou.;a de barro; e, por 'erha de testamento, dei>ou cm legado para a 
mesma obra o resto da prata, no 'ator Je 4:000;:,ooo réis. 

Despendeu grandes sommns ··om a funJaçiio Ja igreja e com·ento 
das religiosa. Trinas do Rato, na igreja de llilhafolles e em muitas 
outras corpora1Jtles religiosas. 

Falleceu D. T homa< de Almeida cm l.i,boa, a uma quarta feira de 
cinza, 2.7 <lc fcn:rciro de 1 j5..., ós cinco e meitt horas da manhã, com 
a \'CneranJa idade de oitenta e t res '1nnos, cini:o mczes e <leteseis 
dias. 
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INtem1inou em testam~nto ~cr 
scpultaJo na igreja Jc S. Roque, e 
deixou a sua preciosa livraria oos 
pnd rcs <l'aquella, então, cnsn pro· 
fcsstt Jn Companhia Jc Jesus. 

O rnarqucz de La H;.H.lio e seu 
irmão, o reverendo D. Thornnz de 
Almeida, sobrinho:' do patrinrchn, 
in~inuaram com repetidos insrn n­
cias ao dr. Filippc ~laciel, deputado 
da Mcs.a da Consciencia e Ordens, 
que fizesse o cpitaphio. que está 
sra\ ado <om !curas de bronze cn1 
uma hella pedra (marmorc de Cin­
tra), e que é encimado pelo hra­
züo de armas Jos Almcidas, tnm­
bcm artisticamente c:xe.:-utado cm 
bronze. 

O cpitaphio é do teor seguinte: 

D. O. i\I. 

Sta viator. Sepu/c.hrmu ne tnll· 
giro. Hic jacet. E. R. D. D. 17romas 
S. R. E. Cardi11alis de Almeida. 
Primus C:lyssip. Patriardra. Sacri­
jic11s f.la.rimus. Regis a sanctiorilms 
consiliis, ac olim a sttretis. Sum-
11111s Reg11i Con.siliarius. Episcop11s 
LAmecencis, mox Portugallensis. 
/bique Seuatus, et armorum Pro/e· 
tlus. Si de uobililale qua•ris slema 

\ "tAl"DE no P.\TRl.\RCHA 

O. ·1 HOMAZ DE AUIEIDA 

i11.tfÍC"e: $Í de fi1clis e.t'" /toe dig11ilat11m cumulo ti mworum serie conji· 
rito. Am1os 11011 "umeravit. l ,.i.\·i1 LXXXIII. mt tuts lº. dies XlºJ . . \la· 
g11is vir111tib11s tom /011gomfort1mac iud11lce11tiam meritus. Obiit ª""º 
M Dr.e Lll'. Ili /;nl. i\fart. 1i111c mortalitatis me111oria111 Ecclesia re­
uovnvit <'j/icax dOCIOJIClllUm. fmmam' e/ frôpô e 11itd reciSllS J!ir dignuS 
immortolitate. Solum habuil ;,, prrtio quac Deo destiuav,wat. Omnia 
pauperibus t•t Ecclrsia: legnvit. 1-loc. mnjus. A»gt•lltwu omne fnctum 
D. é'lisabethac ud iu prodigeutia J1irlulem ('.\"t•rccrct, 11011 post mortem, 
;,, 1.;11r ""ª die do11a11it. Inter sodalcs Jt•su 1•0/11i1 quiescere, ut idem 
cs.fCI mmum1eut11m amoris ti cinerum. Dolent Prindpes, genumt pau· 
perts, ldrrymal Lusilania, nw'ret Religio. Sola impielas e.1tultaret ni 
1,1/em ,,;,.,,,,,, qui pristinam ejus .wdadam, i11 s•ivis rompresseral, in 111-
mulo aJl111c limerel. Tu quoque i1iator si te pielas commO>'tl abi m<t'S· 
tus Patruo desideralissimo Filii Fr.11is natu mn.,·imi hoc in publico 
luclu breve ma•reulissimi posuere. 

Bahu dt couro t frtto, .. «uto "'"· 
rropritda.it Jt ~. ~t. a Rainh:t, a ~nhon O. Am+.:1i.a 

~\ENA. 

PÃO ... PITTORESCO 

1\0 estranhe o leitor este ti­
mio. É mister. porém, que 
saiba, que hoje o padeiro cul­
tiva as artes. 

Padeiro artista, ou escul­
ptor varino, vem, pois, no 
presente caso, a ser uma e a 
mesma cousa. 

Ausmenta, de dia para dia, 
nos mostradores das padarias, 

o numero de pães figurativos, representando animaes, esta­
tuetas humorescas, passarinhos, navios, barcos <i véla, e até 
mesmo composições arrojadas, celebrando façanhas tauro­
machicas. 

Não é cousa, aliás, de hoje nem de hontem, o flores­
cer do padejo plastico. n'esta gulosa Lisboa; e qual será 
o alfacinha, penteando já melena sal e pimenta, que se 
não lembre, com saudades, da imponente e sedentaria bo­
lacheira, coeva dos seus dias de meninice; gra,·e e fleugma­
tica qual mandarim de louça; a cubcça envolta no immenso 
e alvo lenço de cambraia, bordado, engommado, teso como 
papelão e arrebirnndo a ponia posterior em véla latina? Cul­
tivava, se bem me recordo, a ponderosa industrial, um 
bigode, que chegava para dois dragões de Cha,·es. 

Installada na diminuta cadeira de assento de esparto e 
costas pintalgadas, para alli estava horas e horas, fazendo 
meia, impassi,·el, de guarda ao taboleiro, no qual, entre os 
tradicionaes especiones, a cavaca, a queijada. e a cornea 
bolachinha fina, - á prova até de dente de garoto, - cam-

pa,·a a hieratica boneca de massa, com olhos de pimenta, 
braços arqueados em aza de cantaro e mãos na cinta, 
sapatos de fita traçada e bicos dos pés para fóra, em pri­
meira posição de dança. 

De vez em quando, o barbudo cerbero esguelhava olhar 
suspei toso para o gaiato sonso e lambareiro, que espreitava 
occasião azada a fim de ir d.:irando a unha a qualquer bolo 
appciecido ... embora correndo o risco de apanhar o seu 
biscoito. H lá vae, porém, esse classico ornamento da 
feira das Amoreiras ... Ella e a feira sumiram-se, arras­
tados pela razoura do progresso, e foram para o rol das 
cousas esquecidas fazer companhia ao homem da alfeloa, 
do gcrgelim e amendoa doce, á preta da á ... á ... c11111m1ia 
e a muitos outros typos pittorescos, que tão singular caracter 
imprimiam a esta capital do meio di:i. 

Ficaram ainda as varinas, rnlentc raça de mulheres, in­
dustriosas quaes formigas ... e artistas tambem. Que o 
diga a saia 11arl!ira, maravilha de senso pratico e de bom 
gosto rn li11da saia das 11111lhcres de Portugal., ,·erda­
dciro achado indumenrario, que os viajantes admiram e 
cirnm n miudc em seus escripros, como 1ypo unico e rão 
distincto entre os trajos populares de toda a Europa! 

Felizmente para ellas, ignoram o jornal de modas; esca­
pando assim á perversão do gosto, não perderam a noção 
das fórmas simples. Colorisl<1s por instincto, fazem vibrar, 
a t0do o momento, nota alegre e brilhante entre as nossas 
multidões pardacentas, hoje eivadas, á franceza, da myopia 
da côr. Desprezam o tom ji110. achromatico. Aquelles bellos 
olhos peninsulares, acostumados á refracção estrellante do 
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sol na areia. não se resignam a ,·er a natureza a1ravés 
de lune1a fumada. Não é iambem rousa facil o impingir­
lhes fancaria imponada; e lias, que ,·ivem na beata igno­
rancia do ar/ide J>.irís (que bem pouco hi é feito), não 
cáem na esparrella d"essas mil e uma frandulagens, que 

dão ' 'oha ao miolo de tanta lisboeta 
boni1a ... que quer ver se parece mais 
feia. Elia,. . . olha lá! . . . isso sim! 
Antes, pelo contrario. sabem impor o 
;cu go>to á indus1ria; e, se esla lhes 
quiler o •eu rico dinheirinho, que 
1:11110 lhes cus1a a ganhar, ha de ser­
\'ÍI as ao modo d'cllas.-com fabrica­
ções cspcciacs. 

Graç.is, calvez, a es1e instinc10, a 
cs1a 1ransmiss:io do senso esthetico, 
a formosura é, entre ellas, ainda hoje 
hercditaria. Transportadas, muito em­
bora, para a 1m\ vida e mau ar da ci­
d.idc, rcsisicm á influencia do meio ... 
Q uer-me iam bem parecer que mais fa­
cilmc111e se desnacionalisaria um hes­
panhol ou um inglez.-os dois entes 
mai, façanhudmneme nacionaes que 
cu conheço. E elles ... os varinos, 
esse; guJpos e a1hleticos mocetóes, 
ião indomi1os e tão valentes no mar, 
mas que, em terra. quando não tecem 
a rêdc, ou lhe concenam as malhas. 
passam hora• esquecidas estirados na 
arci,1. com a immobilidade do arabc ~ 
Fi10 o olhar peneirante no horisonte 
longinquo, dedilham preguiçosamente 
as cordas da gui tarra. impro,·isando, 
:h 'ezes, essas ião puras quanto sim­
ple melodias portuguezas, os J<1dos, 
os "111d1111s, que tanto se prestam a 
modulações infinitas e sempre novas! 

Outra aptidão artística não tinham 
revelado, até hoje. .\las, a final, 

quem tal diria!- sáem·se·nos agora 
estatuarios ! Como é que escapou á 
observação perspicaz dos phrcnologos 
esta bossa encoberta ? Será isto um 
caso de ata vismo ? Influencia, talvez, 
das longinquas viagens dos avós ás 
plagas afric.inas ou aos sertões de 
outras terras não menos remotas? 
- Vá lá ... que remedio?- arrisque­
mos mais uma thcon ·a, cousa aliás 
commoda quando se quer fallar d'a­
quillo de que se não sabe: - se nós 
attribuissemos a genese d"este novo 
c;1ylo esculptural, tão phamasista em 
seu impressionismo. um tudo nada 
barbaro, á contemplação do feitiço e 
de imaginosos manipansos? 

Tudo tem nome, e por isso e preciso baptisar esta ane 
que começa ... Para irmos com a corrente, apanhará nome 
grego, - mais ou menos barbaro, que isso, tambem, não é 
questão. Chamemos-lhe, pois, sitopl.istic.i. 

Esculptores sem pretensões, modestos e sempre anony­
mos, posto que arrojados na escolha dos themas. le\'am, 
comrudo. estes artistas da massa triga, \'antagem aos seus 
rirncs mais ambiciosos do marmore. Esta estatuaria co­
mestiYel é mais barata ... e o jury não a julga ... come-a. 

Q ue o geito de decorar os bolos, de lhes imprimir cunho 
artis1ico, é portugucz da gcmma, ninguem pódc pôr cm du­
,·ida. Os factos faliam bem alto. Vejam com que primor 
eram esculpidos esses preciosos c/1a1,úes, essas artisticas 
formas de madeira, hoje roras, e que eram, algum dia, 
acccssorio indispensavel na copa, de toda e qualquer fami­
lia que se prezava! Figuravam a par das pi11tadeiras e das 
carretilhas de metal , e serviam para o cmbellezamento dos 
bolos, dos pasteis, das tortas e d 'essas ricas tr:wessas de 
doces portuguczes, que 1anio a mim como ao leitor (con­
cedo-lhe essa jus1iça) nos fazem crescer agua na bôca. 

•São os povos da peninsula hispanica geme frugal e 
sobria•- dizem os tratados de ethnographia; ta l phrase, 
porem, quanto a mim, n,io passa de um d"esses cliches de 
diccionario; uma d 'essas muitas mentiras, cem vezes refu­
gadas, as quaes, de edição cm edição, os compiladores nos 
vem repetindo, que acabam por passar em julgado ... e 
que toda a gente repete, sem que, a final, se 'enha a saber 
quem foi que a inventou. Algum grande comilão, prova­
velmente, lá d"csscs po,•os da Europa ~eptentrional, mais 
gulotóes, cm geral, que os no~sos conterraneos. 

Quando tudo nos diz o contrario! Lembram-se d 'essas 
façanhas gastronomicas de el-rei D. Pedro. o primeiro, de 
justiceira memoria? O" essas pansadas nocturnas de fructa 
e ,·inho' Das legendarias festas populares, cm que se assa­
vam bois inteiros, e as fontes dcita,am vinho ? A ,·erdade, 
é que fomos sempre uns grandíssimos lambareiros. Que o 
digam o amor e a delicia com que Garcia de Resende nos 
descreve os phantasiosos pmtos 111011/ados, as pyramidaes 
iguarias d 'esses banquetes homcricos, mediante os quaes, 
deixando mui10 a traz de si o proprio Luculo, de gulotona 
memoria, D. João li celebrava, nas sumptuosas festas de 
Evora, o casamento do mallogrado principe seu filho. 

Que fomos egrcgios mestres na arte das petisqueiras, 
profusamente o abonam as muitas n;irrações e memorias 
militares do tempo da guerra peninsular. Com que admi­
ração nos não faliam os ofliciacs inglezes das ceias panta­
gruelicas dos rotundos e hospitaleiros frades de Alcobaça 
- esses abysmos de comestíveis - e do espanto que lhes 
causava a apparição, por horas monas, da 11·e111e11da, - a 
farta posta de toucinho, que mereceu ser cantada por Garrett 
n· aquelle tão conhecido verso: 

• TrcmcnJn, padre; e 'ha S. Bi:marJo!. 

e do vinho quente adubado, da ;occga, para aquecer o 
cstomago! 

E os classicos }<111/ares de a1111os, que duravam tardes 
inteiras?. . . E as monumentaes consoadas? ... 
E as bravatas do trinchante que, alçando o perú 

~· na ponta do garfo, o dcsmembra,·a no ar? 

....., 

,...,.. E conser\'eiros? Isso, então, estou cm dizer 
que foi uma das nossas maiores glorias artisti­
cas. N'csse terreno, ninguem nos ganha ... nem 
mesmo os hespanhoes. Embora o cozinheiro 
hespanhol, no scculo xv1 -seculo que soube 
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comer - disputasse primaz ias aos italianos, e apesar das 
aji·icas do celebre Juan i\lontiiío, d'aquelle seu famige­
rado rodovalho, servido, a um tempo, cozido, assado e 
frito, na mesa de F ilippe Ill, e das mimosas gulosinas em 
que primam, ainda hoje, nossos visinhos, - fomos mes­
tres. 

Elevámos a confeitaria ás alturas de uma arte,- porque 
o foi, e teve escolas : tantas quantas eram as províncias do 
reino. De Melgaço á Ponta de agres, não houve, por assim 
dizer, terra de alguma import:mcia, cujas casas mais graú­
das não possuissem receita, ou segredinho especial, que 
era o orgulho da dona. 

E nos com·entos de freiras? Que infinitas especialidades 
de doces, todos com títulos mirificos :- celestes, toucinho 
do céu, papos de anjos, beijinhos, melindres, delicias, sus-

HOUVE entre nós, 
cm tempo de D. ~la­

nuel , um 1•id1·ei1·0 nota­
vel, mestre Francisco 
Henriques, o qual tra­
balhou para o conven­
to de S. Francisco de 
Evora, para o da Pena 
cm Cintra, etc. 

Existem no archivo 
da T orre doTombo di­
versos documentos re­
ferentes a esse artista, 
a maior parte ineditos 
ou conhecidos unica­
mente porextractos in­
complctissimos e dis · 
cordcs. Creio, pois, 
que não será ocioso pu­
blicai-os todos na inte­
gra, como agora faço. 

Parece que Frnncis­
co Henriques fôra en­

carregado dos vidros para Santa Cruz de Coimbra, não 
chegando, por motivos que desconheço, a collocal-os no ve­
lho mosteiro affonsino, e vindo, por determinacão de D. i\la­
nuel, a applical-os na igreja de S. Francisco, .em Ernra. É 
o que dão a entender as seguintes cartas de D. Manuel a 
Alniro Velho, védor e recebedor das obras de S. Francisco : 

• Quanto aos vidros pera os vi<lruçus, ha vemos por bem que vos 
concerteis com aquc1Je que os Ccll'1 ~ e parc.:e.nos que será bcn1 os 
dar pelos preços por que os tinha dndos pera Sancu Cruz de Coimbra; 
e vós havei os ditos preços por certidão Jc Pcr'Eanncs, thcsoureiro 
da sé de Coimbra 1, e 3ssi ,·os conccrtac com cllc, quando com m:1is 
no~'º ser\"iço o não poderdes fazer e aprOn!itar. (Almeiritn. 8 de fc. 
' erciro de 15o8.)> 

' N"uma interessantissima carta de Gregorio Lourenço a D. Manuel, 
ácerca das obras de Santa Crur, é citndo Pero E<innes, como mestre 
dos paços reaes de Coimbra .• \ carta é de 2 de janeiro de 151 . (Corpo 
cl1ronol., parte 1, maço 23, do.:. 10) . 

• Corpo chronol., parte r, maço 6, <lo.:. !lo. IYC>ta .:arta apenas tran­
~crc' i a parte que se refere tis 'idr-açn~. 

piros, tabéfcs ! ... E o classico bolo real, a lampreia doce, 
os castellos monumentaes, e os moinhos, de ovos de fio? ... 

Paro aqui, pois receio que os leitores da ilrte me julguem 
peitado pelos confeiteiros, para 05 induzir em tentação. 

E agora, porém, observemos o rc\·erso da medalha. 
O modernismo, hoje em dia, desportuguezou-nos tudo! 
Reduziu-nos á cozinha hygienica ; aos 111e1111s em galli-parla; 
aos jantares para gente dyspcptica. Com a conservaria cos­
mopolita, \·ieram os doces para vista. e até já nos ser­
\'Cm pasteis de rhuibarbo! - doce de botica, que 1édio!­
bo11-lxms de baunilha. . . e não sei quantas heresias mais 
d. essa confeitaria franccza - Deus lhe perdõe !- que todas 
cllas, quando não cheiram a pomada, sabem a pós de 
dentes! 

PIN·Sf: I.. 

• Alv:lro Velho: - Nós, el-rei. \'OS cn' forno!\ 1nuito ~amlar. Vimos a 
carta que no~ cscrc\·cstcs sobre os vidro\ e OU\ imos a Franósco An· 
riques que os tem: e havemos por bem que os \ iJros das fre!'ltas da 
cardla 'cjanl brancos, com bordadura de côrcs em r<Jor. que seja Je 
mão tra\'Cssa Jc largura; e pelo mdo samcaJas ns armas r~acs e a 
no ...... a Jh isa Ja csphera, t! assi a dh isn do rclknno. d'el·rd que Deus 
hajat assi compassado como melhor parc.:er, e ~uc dê maior ~raça : 
e em dma se ponha a cruz de Christo. E ª' fresta' Jo cruzeiro, ha\'e· 
mos por bem que sc1am de imagf"ns, como \OS, a \ÓS e oo mestrc:-~ 

bem purcccr: e que sejam as mais perfi.:irn:-. .. 1uc possam ser. E quanto 
nos dez mil réis que elle deve no thesourciro de Coimbra, nós lhe 
escrevemos que, cndando·lhc vós assignado vo~~o, de como ficnram 
cm vo.-n mflo os ditos dez mil réis, do que clle houver· d'ha,·cr, pera 
vós lh'o• dardes,-lhe largue os vidros, pern cllc loi;o os roder trncr. 
E ;•ssi lhe escrevemos que vos mnndc o ~on,crto 4uc com elle tinha 
feito do roer dos ,·idros, e assi de como punham a rede do fio nas 
frc,tas, pera melhor ,·ossa informação do <1Uc n'isso lrnjaes de fo<er.­
E>cripta cm Almeirim. a 14 dias de março.- Antonio Carneiro a fez.-
1.loS.-llci 1. 

Em 27 de abril de 15o8, dizia Per·Eannes, em carta 
a Alvaro Velho : 

oSenhor:-Recebi uma carta de S. A., peru <1ual me mandava que, 
rc.:c(be11do de Y) "· m. um assignado per o <1unl me no tificam fica ­
rem cm (se11 poder Y) dez mil réis, do di11hciro que <le ,·ós ha d' h,n·er 
Francisco Anl'i<1ucs, da obra dos vidrns que d\rcá leva pcrn S. Fran· 
cis,o, pera per v. m. me serern pago~ e os dn r<lcs, per meu signado, 
a quem cu mandar,-em tal caso cu lhe :,olt:tssc Os \'iJros que d'cUc 
tinha, en'I 1.·~rçom de certo dinheiro, e tc. Item, .muis me nrnnda que 
cscrc' a o preço que 1inha fei to da obra 'lue >e havia d.: fozcr em 
Santa Crul-, dos ditos \~idros. Digo, senhor, que cu me contra\7tei com 
c-..tc mestre, a ~aber: - por palmo do pintado, a cento e quarent•• 
rêi, 1 j mas i~to era de imng.inaria muito singular: e ror o palmo do 
hran~o, a s3!i.!)Cnta réis, todo posto e conc4.!rtaJo na~ fre:,tn~; e quanto 
é á reJe, por ralmo, tenho feito a dez réb, dando os achegos, sah'o 
só d:1> miío.: e assi por palmo da grade de ferro, <lc o estanhar á sua 
custo, outros dez réis. Digo, senhor, se pon entura ~uizerJcs que vos 
mande a e:;.tc oíllcial qu' é um dos bons i.1ue cu vi, eu farei com ellt 
que vos vá scr\'ir per este mesmo preço .. 1uc ~om cllc contractci; 
o quo l mestre Boyrnca houve por mui proveitoso. Rc~ebi de v. m. 
urna curtu e assi un-1 cognoscimento d'<:stcs dez mil réis. Encommendo 
me .. . ... •.. (2; de nbri/)3 15o8. Qunnt0 monta oo preço da rede, 
me disse o mestre portador d'esrn, que nom toca sah-o n obra de 
Snnrn ~taria da Pena 1. V. m. lhe póde cri\ iur dor a rnformaçom (!) 
d'csrn porte que a elle toca. ~!ande-me '. m. di7.cr o tempo certo 

• Corpo c/1ro11ol., parte r, maço 10, doe. ;. 
• J. P. Ribeiro (Disser/. c/1ronol., tom. v, poi:. 318) traz 1.JQ réis: 

e Raczynski (ús arts "" Port., pai;. 221 ), 1.Jfi réis. 
' Pelo summario~ no W!rso, sabe-se que a data é cs~a. 
1 Pnre<c bto querer dizer que o preço das rede> para as vidraças 

da iwcja da Pena era di,·erso. 
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quando mandarei por o~ dez mil réis que cstom cm \OS,01 mão. pera 
enviar pc~soa certa per ~ucm os manJc seguros: e os vidro~ serão a 
serviço <l 'cssa obrat como S. A. rn;:111dn. - Thcsaurari11s•. 

Ignoro o nome do auctor dos vidraes que vieram a ser 
collocados em Santa Cruz. Em duas cartas de Gregorio 
Lourenço a D. Manuel , ácerca da~ obras d'aqucllc coO\·ento, 
não é citado o nome do vidreiro, posto que n·uma se diga 
que elle não fôra ainda assentar as vidraças. 

Obsenarei, de passagem. que as redes para os vidraes 
da igreja de S. Francisco de f-:, ora, não foram feitas, ao 
que parece, por officiacs da vetusta cidade alemtejana; pois 
que em ·27 de no\'embro de 1508, o rdenava D. J\lanuel a 
Alvaro Velho que alugasse uma cama cpe1·a don11ire111 os 
oj/iciaes que fa;_em <lS r!'des pera ,1s 1•idraças ». 

.\ ctualmente, rari~simos ,·idrues antigos ha cm Portugal. 
Encontram-se apenas na Casa do Capitulo da Batalha, na 
sé de Braga, na igreja do Convcnco de Jesus cm Setubal, 
e na matriz de Vianna do Alcmtcjo. Deslocado, ha um, em 
Evora, na J\li sericordia, o qual pertenceu a uma rosacca da 
Casa do Capitulo do cxtincto Convento de anta Catha­
rina de Senna, d 'aquclla cidade. 

Os que eram, com certeza, de Francisco Henriques, - os 
de Cintra e os de S. Francisco de 1-:vora, - desapparece­
ram. 'ão moderno> os que hoje se ,·êem na capella da 
Pena . .\!andou-os fazer el-rei D. Fernando, em 1 40 e tan­
tos: -os do côro, em Inglaterra, por uma composição do 
visconde de Menezes; os do corpo da igreja, na Allema­
nha. 

• .. . 
P elo trecho seguinte de uma carta de D . Manuel a AI­

varo Velho, escripia em Almeirim a 26 de julho de 15 10, 
vê-se que se chamava Francisco Henriques o artista incum­
bido de pintar a imagem de S. F rancisco para Evora, qua· 
dro a que fazia moldura um reta bulo de O li vier de Gand, -
o mestre Olivel dos documentos po rtuguezes, auctor do ce­
lebre cadeirado do côro de Thomar3 : 

E, qu~mto á imascm Jo S. Franci~'70, ha\ cmos por bem que se pinte 
r'ico, i.:omo Francisco Anriqucs diz qu..: ha Je pintar o Je Li~boa, e 
como o.t piutam em sua terr.1, per:t corre!tponder C011'1 o rctahulo; e, 
quanto ;ís imagens de \'Ulto que era ohriHtlJo pintar e hou\'crnos por 
bem que se norn pozc~~crn em cimn do guarJa-pó,-vcrcis o que 
se merecia d'ellas., e Jcscontar-lh 'o-heis no paga.rnt.:nro que houver 
d'ha,cr ... 1 

Outro documento nos prova ainda que Francisco Henri­
ques fôra incumbido de trabalhos de pintura (pro,·aYcl­
mente de todos, po r empreicada, segundo então se costu· 
mava), na igreja de ·. Francisco de E\'Ora. O documento 
é o seguinte: 

Alvoro Velho :- Mundnmos-\'OS que alugueis Juus CtlllltlS <lc roupa 
pera Francisco Henriques., pintor, e lh'os pugueis cmquun to fõr accu-

1 Corpo cltronol., parle 1, maço 6, do-7'. 101. 

' Corpo chronol., parte ~maço 1, Jo..: . .;_._, 
3 Ao~ trabalhos de mc,trc Olin!'I pnrn S. Francisco Jc E\•ora~ rcfe­

rcm·l)C Ql) documentos :,c~uintes da primeira parte <lo Corpo chrouo­
logico: - n.0• i9, 8o, 9 1 e 95 do rn,1ço ô; n.• 12 do m~•ço f:; 11.0 12 do 
maço 1 0~ e n . ., 3j do maço 12. 

Me.,trc Olivd morreu cm outubro de 1511. :\'um pequeno <"aderno 
de conta' resrecth·as ao "aJcirado do cõro de Thomar (ti:aJcmo hoje 
c<i>tentc nn Torre do Tombo), lc-sc, na parte inferior Jo ultimo de 
uma serie Je recibos de Olivicr, datado de Jo de setembro de '512 :­
• Alé 'qui scra•iu e aqui /alleceu ó mestre Olivel.• (Pag. 9). 

• Corpo chro11ol., parte 1, maço 9, doe. +o. 

raJo na obra do, rctabulos de S. Francisco d'e<Sa ciJaJc. E per este 
e o assento de 'O!<ISO escrivão cm ~eu li\'rO, mnndnmos que vos seja 
lc,·udo cm conta o t.1uc n'isso dcspc11<lcrdes. - Feito cm Evora, a S dia:­
dc J:rnciro - Ahuro Fernandes o fcz-Je 1509.- Rci. 

A Al\'aro \'clho, que aluf,'UC e pague duas camas pern os pintorc>, 
cmquanto forem aci;upados na obra do retabulo 1. 

O pintor a quem estes documentos se referem, é cer­
tamente o que, annos depois, foi encarregado por D. Ma­
nuel de trabalhos para a casa da Relação, - artista muito 
nota,·cl, • O melhor official de pintura que n'aquelle tempo 
havia•, segundo affirma, cm documento a que jâ tive occa­
s ião de me referir na Arte J>ortugue;a ', o pintor Garcia 
Fcrnandcs3. 

O que se deprehende claramente do trecho que tran­
scre' i da carta de 26 de julho de 1; 1 o, é que F rancisco 
Henriques não era portuguez. 

Seria hespanhol? Cean Bcrmudez não o cita. 

.. . .. 
IDE TIFlCAÇAO do pin­

tor com o auctor das vidraças 
córadas da Pena e de S. Fran­
cisco de Evora, afigura-se-me 
improvavel. 

Não que, por esse tempo, 
dominasse já a csterilisadora e 
absurda formu la da ai·/e pela 
ai·/e (que me sendo, felizmen­

te. abandonada), ou que os vidreiros fossem menos consi­
derados que os pintores. 

Tornan1-se, então, muitas vezes impossivcl disti nguir o 
artista do artífice. Benvenuto Cel lini, um ouri\'es, era, ao 
mesmo tempo, um admiravel esculptor. O s maiores ar1is­
tas da Renascença não se dedignavam de intcn·ir em ap­
plicações da arte. Raphael , por exemplo, fez composições 
para tapessarias . 

Quanto á arte do vidrei ro, era tida como profissão no­
bre: • L 'élal es/ 11oble e/ frs hommcs qui _r besog11e11/ so11t 
11obles., - diz Bernardo Palissy. 

1\ão é, porém, crivei que um pintor da nomeada de Fran­
cisco Henriques, por di\'ersas vezes encarregado de obras 
importantes, se entregasse com a assiduidade que os do­
cumentos revelam, á arte dos vidraes. Que uma ou outra 
'ez, excepcionalmente, fizesse uma composição para um vi­
drai, acceita-sc. Mas que persistentemente se consagras~c 
á propria execução de trabalhos em vidro, não é, na \"Cr· 
dade, muito de crer. 

Julgo, pois , que, com o nome de Francisco H enriques, 
dois artistas de primeira ordem exerceram entre nós a sua 
acti\'idade na epocha de D. Manuel. um, extrangeiro; OU· 

tro, que nada nos leva a conjecturar não fosse portuguez. 
Aquelle, pintor; este, Yidrciro. 

\~ o que me parece dever concluir-se do$ documentos 
transcriptos. 

• Corpo chronol., parte 1, malio 24, n.• 6. 
• Pag. 13. 
3 Por carta de • de junho de 15 14, foi o pintor Francisco Henriques 

nomc~1do pa:,srwonte • Sanltlremit . (G a\'Cta 1 S, maço i , doe. 2.) 

Jo": PESSANMA. 
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J ESUS 

Quadro de ]. V. Sa~~mlo 

GRA \TRA do Jesus foi aber­
ta cm madeira pelo sr. Luciano 
l.allcmant. 

Jesus é uma pintura a oleo 
executada pelo sr. Salgado. O 
publico, os artistas Yiram esse 
quadro, que fez impressão, na 
exposição do G1·emio Artistico 
realisada no ultimo anno. 

Na quinta exposição do Gre­
mio, ha pouco encerrada, foram premiados dois gra\·adores 
cm madeira. Lallemant apresentou a gravura que hoje pu­
blicâmos e a das .\lacieims <'Ili jlor, ultimo quadro e con­
stante problema de Sih·a Porio. Constante problema, digo, 
porque na exposição geral da obra de Silva Porto, estive­
ram patentes cinco estudos de macieiras em flor, elaborados 
cm períodos distantes. As gravuras cm madeira de L. Lal­
lemant, e as de Nctto (o 3.0 numero da A rte Portug ue:;_a 
publicou a gravura da estatua de S. Bruno) marcam, a nosso 
ver, uma epocha na historia da gra,·ura em madeira em 
Portugal. i\las não repousem sobre os louros; é preciso tra­
balhar e progredir. 

A gravura do Jesus d:í, nos parece, a impressão do 
quadro. 

Na paizagem se,·era, destaca-se a figura de Jesus; susta­
se a respiração, para que se não perturbe o silencio. 

Pela escura charneca melancholica, imadida já pelas som­
bras da noite, elle vem sereno, n'um cnlcvo de alma. 

1:: um campo ondulado, agreste, forrado de curta vege­
tação, monotona como esteval; no ar, nem sorrisos de luz, 
nem o vôo de uma ave ; o céu é uniforme, sem sol, nem 
luar, nem estrellas; é tudo austero, de umu quietude abso­
luta. Veste a tunica alva, candidato do martyrio; votado a 
uma idéa, a um destino implacavel; em meditação ou 
prece, monologo de clemencia e perdão; como a fugir dos 
homens em demanda do infinito; saír:i d'alli para o trium­
pho ephcmero da cidade, e para o Cah·ario, extremo da 
sua missão terrena. 

A representação artistica de Jesus de Nazareth tortura 
a nova geração. Formula da justiça e da bondade absoluta, 
da completa abnegação, do altruismo incondicional, da pu­
reza divina, clla tem saído do choque das opiniões cada 
vez mais exalçada e gloriosa. Agitadores de nervos e cora­
ções, pessimistas, doce e sceptico espiritualismo de Renan, 
naturalismo de Zola, ou theorias revolucionarias de Leo­
pardi, de Tolstoi, sobre todos de " 'agner, tcem semeado 
nos cerebros no\'JS agonias; e o Nazareno a subir, a trans· 
figurar-se ainda; quantas mais amarguras atacam as ai· 
mas, mais se procura a di,·indade e se tende a desmatcria­
lisar. 

Ao ver as télas dos pre-raphaelitas, idealistas, m\·sticos, 
primiti,os. lembro·me sempre de trechos portugue;.es. 
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No fundo da alma ponugueza ha uma vaga melancholia; 
pezar de saudades, amarguras de altos ideacs núo realisa­
dos, de esperanças vús. Na vida nacional deslisa sempre 
a lenda maravilhosa; nos rnmpos ha mouras encantadas. 
Desde S. Viccmc, guardado pelos corl'os, :\ farnlidade de 
O. Sebastião, corre uma ladainha de martyrios. de heroís­
mos, de lendas santas. Agostinho da Cruz nos ermos da 
Arrabida, onde se ouve a reza do mar, compõe as suas 
poesias; e Thomé de Jcsu, nos carccres da mourama, es­
creve a sua prosa ascctica ; e as rainhas sanias, o infante 
santo ; e essa muhid:io dos missiona rios, arrojando-se aos 
supplicios pelos senões de Africa, nos palmares indosta­
tanicos, nas ilhas japonezas, - fo(mam um cortejo intcrmi­
na,·el de abnegações sagradas. 

Os poderosos desenhos de Doré, as biblirns scenas de 
Ary Scheffer, cheias de agonias, ou as dramaticas, como a 
illustração do Fausto, que fazem meditar, iniciaram, me 
parece, as novas corrcmes. Em Inglaterra Burne-Jones, em 
Allemanha Bõcklin dernm novo impulso, e alastraram o 
primeiro caudal; \\'agncr, com o cstnmho poder da musica, 
perturbou ainda mais os espí ritos, sacudiu todos os ner­
vos; Zola impõe o naturalismo, outro elemento fundamen­
tal para a lucta: e agora, ao percorrer, por exemplo, os ul­
timos numcros de /Jie K1111sl jlir • li/e, a cada folha se en­
contra o quadro de um mystico, idealista, pre-raphaelita; é 
o Noli me la11gerc de Fritz von l.Jhdc, a Pie/à de .M;1x-Klin · 
ger, os l11ristos de A. Schneider; e isto para não citar se­
não Cltristos, visto que c~tamos escf e\'endo do Je~us de Sal­
gado. É uma lucta de pesadelos, de agonias; faz lembrar o 
versículo de Oscas- • ou o que te foliei pelos prophetas, 
e eu lhes multipliquei as visõeso. (Cap. 1 z., '. 10.) 

Parece-me que vamos longe da J11spimçãQ Cltrisla11 de 
Puvis de Chavannes, o glorioso, o delicado mestre. que 
sabe representar o sentimento elevado, a alta poesia, ra­
diante n'uma execução de frisante simplicidade. 

Se alguns fre scos do Pantheon me impressionaram de 
subi to, mergulh;111do-me o espírito cm vaga, doce medita­
taçúo, transportando-me :\ lenda religiosa, na sua singela 
factura, na pureza ideal das linhas e da composição, não 
me succedc o mesmo ao ver (cm photogravuras) alguns 
dos modernos trabalhos; falta o colorido, ma~ o desenho 
e a composição são partes da maior imponancia; alguns 
dos modernos Cltristos parecem-me professores preleccio­
nando. Ora, é isto que não succede com o de Salgado; 
aquclla figura é a de uma victima do ideal; podem appli­
C(1r-se-lhe as palavras de um mestre: cellc vac cm demanda 
de una lucc incerta e lonrnna, gli sconosciuti e fantaHas­
tici mondi di lá ... E concepitc voi purc l"infinito, l"eterno, 
rimmmeriale, il divino•. I L '.n·/e idea/e, HsMirn de :'llario 
Pilo. i\I ilano, 189-1.) 

Domingos Antonio de Sequeira foi idealista por natureza; 
niío sei relacionar as suas composições com alguma influen­
cia na sua cpocha; cm desenhos grandes e pequenos, n'uma 
cabeça de anjo, ou n'um grande cartão todo cheio, elle im­
prime sempre o cunho do sentimento elevado, do bello 
ideal. Vejam-se as quatro grandes composições existentes 
na sala que tem o seu nome no museu nacional; é preciso 
~altar sessenta annos para encontrar G. Doré, que parece 
seu discípulo. Os grandes eíleitos do seu trabalho estão na 
composição e na luz; era um genio. 

Lisboa, a grande cidade cm alterosos montes á beira do 
seu grande cstuario, tem effeitos de grandiosid(lde impos­
SÍ\'cis de encontrar nas outras capitaes curopcas. Elia apre­
senta aspectos bem di\"ersos nas variantes de luz proprias 
do nosso clima; tem l'Ístas graciosas, dramaticas e subli-

mes, nas nebl inas do in\'crno, ao sol do estio, ao branco 
luar, nas noites negras. O grande morro do castcllo é de 
uma se1·cridadc imponente ; cm noite de veriío sem luar, 
Lisboa e o Tejo ,·istos de Monsanto ou do alto da Ajuda 
têem um mysterio palpitante, que não sei onde se lhes en­
contre parceiro. 

Porque não vingará mm bem aqui o bello ideal? 
Quem poderá estranhar que n 'esta capital surja um dia 

uma escola idealista, aqui onde a terra, as aguas, a luz 
têem aspectos tão variados e sublimes, linhas tiío gran­
diosas? 

e. PEREIRA. 

.Â 'PENA 

Sn. Carlos Munro · teve a i1111abili­
dade de nos dirigir a ' seguint"e cartâ 
:\cerca da auc tora dos cC1·oq11is ·de 
Ci11/r,1e, a cujos originaes pertencem 
os dois de~enhos que reproduzimos 
a pag. 1 7 e ~8 da Ar/e Port11g11e;a: 

~o numero z da Arte Po,·1u1:uejn, de fc\·crciro de 1 ~)5, nrtigo 
A Pena, C{trta t.lirigi~â a D. José Pc ... ~anha. queixa-se p Ulu~1rc ouctor 
J'nqucllc inu:rcssanlc anigo, Jc não ~cr fadl a averiguação dn ::1uc1ora 
do~ Jc ... cnho .. Ja collecdío intitul.aJa • Croquis de Ci111rn, dtssilllis 
d·.1prt".s nalure et lithograplliis p.1r C ."' B.• 

Tenho a Jizcr que possuo a collc.:ção, creio que .:omrkta, Jo> 
referidos croquis, menos a i.."3fKI \:\lcrior. S5o dezoito os ~uc tenho, 
e foram dcS<!nhaJos e li1hograrhuJo, ror .\J:•• C."' Breia; (se bem 
me lcmhro, <:elestine), distin.:rn amadora de desenho, que publicou 
aquclla ~ollc~çúo por suhscrip~üo pnrtku1ar entre a socicd:.Hk cm 
Lisboa J'nquclla cpocha. 

Fui um <lo~ as:,ignantes~ e conh(.'.ci muito a família Brel:ll, tendo 
tido rclnçóc ... <lc amisade corn os irmâot-t. Era esla rcspeitavcl f.1milio1 
oriunda Ja Suissa, e ainda hoje cxi..,tc em Lisboa um sobrinho, bem 
conhedJo. o rc~to Ja familia, ou já não cxhlc. ou retirou-se Jo r:aiz. 

Quem, .:omo eu, já comrle1ou trcs quarto• de se.:ulo Jc rcrmancn· 
da cm l .i)bo;1, bem se lembra 1i.l"csta familia, :assim como se lemhra 
do muito que ,·iu, <lo muito que conheceu, <lo muito que presenciou 
da \'idn \•clhn llc Lisboa. Agora, vh·c cllc~ ou, antes, cxh.tc, s<> de 
l'CCOí<lllÇÓCS 1 

Incluso rcmctto o meu nornc, puro gor;:totir o que deixo tlito, e 
as:-iiHnO·mc com o pscu<lonymo com <1uc ruhriquei a lista tlc subs1.·ri .. 
pçüo dos . (:roquis de Cintra• . 

Bertram. 

... RcJa.:.;:ío e AJministra.;r.o Ja Arte Portugu•;a. -Li,boa. 

Ao nosso ama\'el correspondente agradecemos a sua inte­
ressante communicação. 

lbhu dt> couro fa\·r:tdo ~ ferro, u•i.:,do \I\' , rrorrfodadc de E. Cibano' a 
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cAR CHITECTOS POR TUGUEZES 

OS T INOCOS 

(Con1inundo de pag. 47) 

E João unes T inoco existem duas obras 
manuscriptas: uma que se conserva na 
Real Bibliotheca da Ajuda; outra que 
fez parte da Bibliotheca do marquez de 
Castello Melhor, e que está hoje na Bi­
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

A primeira intitula-se: 

Livro das praças de Portvgal com svas fortificações. Desenhadas 
pellos E ngenheiros de S. M ag.d< Cosmander , G ilot, Langres, Santa 
Colomba & outros: Delineadas por loão Nunes Tinoco Architccto de 
S. Mag.de Am10 1663. 

Este titulo n'uma grande tarjeta coroada por emblemas 
militares. Em baixo e aos lados, dois meninos : um com 
um livro, outro com instrumentos da arte. Ao meio, o bra­
zão do conde da T orre. Em tira sinuosa: 

Este /iuro ma11do11 fa;er o S.•r Co11de da Torre. Strenvvs no11 indi­
Gel arruis. 

A segunda, formando uma collecção de seis plantas, ori­
ginaes e a aguarella, a maior das quaes tem estas dimen­
sões: o"',428Xo"',622,-intitula-se : 

•Desenhos e plantas illuminados do Recife de Pernambuco, da Bahia 
Je 10Jos os St.••, da Costa do m:ir, e l~nrra da Bahia athé a do Gàma­
mu. da fortificação da Taparka, e dous da' fortificações do :\torro de 
$. Paulo .:om alguma differença hum do outro, e todos seis assignados 
.:om a rubrka de Tinoco. e en.:adernados com tres papeis de algumas 
c'plkações. um dos Rios, que ha da Oahia ate Pernambuco, outro Ja 
distancia, que \'3Y das Fortalezas de Pernambuco e Rc<.'.ifc de umas a 
outras, e o tcr.:ciro das Viagens da Costa do ~lar do Sul, ct~. ( 1631-33j.• 

Esta collecção figura no Calalop:o da e.,-posição de histo­
r ia do Rio de Janeiro sob o n.0 t4ô8. 

João Nunes T inoco é tambem auctor de uma carta topo­
graphica de Lisboa, levantada cm t65o, e cujo original pos­
suía o general Eusebio Candido Cordeiro P inheiro Furtado, 
que a mandou lithographar em 1851, offerecendo um exem­
plar á camara '. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existe um manuscri­
pto A/6/ -12, que contém alguns desenhos de T inoco, de 
assumpto religioso. 

informa-nos o sr. Rodrigo Vicente de Almeida, segundo 
indicações encontradas na Bibliotheca da Ajuda, que elle 
fizera o orçamento do balanço na obra da igreja de N. S. 
da Piedade em Santarem, em 1667, e fizera egualmente a 
planta das casas que Antonio Ca1•ide mandou fazer na sua 
quinta de Chellas (1654). 

111 

Luís X1111es Ti11oco.-Tah•ez filho, ou parente, pelo me­
nos, do anterior. Nasceu em 1642 ou 1643, pois em 1666 

1 Vide as cartas que a C:!tU: respeito se tro~aram e que o sr. vis~onJc 
,Jc Castilho publkou na sua Lisboa m1tif{a, pag. 355 e scg. Jo 1v 1·olu­
me Jos Bairros orientaes. 

tinha vinte e tres annos, segundo se declara na seguinte 
obra, que existe na Real Bibliotheca de Ajuda: 

Retratos de varias aves. T iradas ao Natural. Por L1ds 1Vunes Tinoco. 
Am10 a·tatis SU<I' z.'I & 1 GC6. 

Comprehende oitenta e nove folios. Segue-se : 

Outros Retratos assim de Passaros, como de A11im.res quadrupedes, 
.~ algr1s fabulosos, & me11os naturaes. 

Vinte e sete estampas. 
Este manuscripto havia pertencido á Congregação do 

Oratorio. 
Em tô89, Luis Tinoco, era mordomo da confraria de 

S. Lucas. 
Foi architecto das obras do mosteiro de S. Vicente de 

Fóra, succedendo·lhe, em 1720, Joiío Frederico Ludovici. 
Não encontrámos registado o decre to de sua nomeação, 
que de cen o nos daria pormenores que esclarecessem a 
sua biographia, e nos indicaria, porventura, se elle era filho 
de João unes Tinoco, a quem succedeu n 'este cargo. 

Encontrámos, sim, diversos documentos relativos a um 
Luiz Nunes Tinoco, seu contcmporaneo, que, em t 718. 
fôra aposentado como Contador proprielario dos co111os do 
1·ei110. T inha o fôro de carnlleiro fidalgo. Em t7t6 foram­
lhe concedidos 20::-000 réis de tença, pelos serl'iços pres­
tados, entre os quaes se indicam: 

a) Formntura e rcfónnação dos (juros dos nO\'O~ direi tos; o que 
fcs cscrcucndo olguns dcllcs e fazendo as rnrjns do$ livros e mais titu· 
los com grnndc perfeição; 

b) Ajudar :io Archi1c to Engenheiro Mothcus do Couto a fazer todos 
O> pnpcis e traçus, que meu pac e senhor (O. Pedro li ), que está cm 
gloria, mandou fazer. 

EMes trechos indicam que era bom calligrapho e dese­
nhador; mas esta circumstancia não basta a identificai-o 
com o architecto de S. Vicente. Os respectivos ah·arás não 
se esqueceriam de mencionar este titulo. Estamos, portanto, 
persuadido, emquanto não apparecer testemunho cm con­
trario, que ha apenas uma relação de homonymia, quando 
muito de pt1rentesco. 

T emos agora ourro ramo da fam ilia Tinoco: os Tinocos 
da Silva, ou Silvas Tinocos. 

IV 

RAXCISCO da Si/i1a Ti11oco. - Em 16j8 era 
architecto d'el-rei, e já estava servindo este 

cargo ha quarenta e oito annos. D. Affonso VI lhe 
fez mercê de poder, por sua morte, nomear seu so­
brinho Francisco Tinoco da Sill·a na propriedade da 
praça de 5o~ooo reis, de que era proprietario, con­

tinuando o mesmo seu sobrinho a estudar architectura com 
elle. Eis o respectivo documento: 

•E\i o Princirc &e. faço saber aos que este meu aluará vircrn que 
tendo rc~pcito a Francisco da Silva Tino.:o, meu Arqui teto, me estar 
>cruin.to na dita faculdade a quarenta e ou to anno, com o milhor prcs­
timo, ucrdadc e satisfaçaõ, e ao talento e prc>timo de sobrinho (falta 
a palavr,1 seu) Francisco Tinoco da Sih-a, que tem praça de aprender 
a arquitetura siucl, Hcy ror bem e me rraz Jc fa1cr mcr.:c ao Jito 
Frand.co da $ih-a Tinoco de lhe con~edcr li.:cnça para que por sua 
morte p0)!>3 nomear no dito seu sobrinho Frnn.:i~.:o Tino..:o da Sil"a 
a rrorricJadc Ja praça Jc sin.:ocnta mil rds, Jc ~uc hc proprictario, 
e :;e lhe pagaó na .:aza das carnes, asim e dn maneira que ellc a them~ 
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t.'.0111 l lcdnn1çaú que o .<li to ~cu sobrinho Frnncis..:o 'Tino..:o da Silnt 
'ontin uad a dita aru:, cmqua1Ho cu n5o mandar o i:ontrario, pcllo que 
mnnJo aos ,·t:<lorc:\ de 1ninha fo7.cnJa qut apn: ... cntrmJo.Jhc o <lito 
Fran~i~i:o Tinoi:o Ja ~ih·a c ... h ! Aluará .: norncaç;_u) que dn dita pro­
prit.-Ja<lt!' lhe rizcr o dito 'CU thio Frandsi:o Ja Silva Tinoi:o e ... cnknça 
J;l ju~tili..:a~·aó. f"Or que i:on ... tc llUC ht: 0 mt:.:;1110 C que tem oh partCS C 
rc"IUcli tos ne.:cssario~ e a. hiJaJc que Jt..-spocm o regimento, lhe façaó 
pa"ur .:arta t:m forma Ja propricJaJc Jdla cm 4uc c'tc Aluará se 
trc,Jla1.lar.i . que S\! i:omrrirá uío cmtciramcntc .:omo ncllc :i.c .:onthcm 
e \•akrá .:orno ..:nrta, po:-to \(UC ~cu ctfoito haja de durar mnis de hum 
:.111110, :-;cm cmbar:.:o .. ln on.h:naçaõ cm contrario, e pR!.(OU de nouos di­
reitos ~i1i.:o mil r.\ t.JUe fol'aó t..:ttl'rcgatlos ao thczourciro tklles, ttc. 
Mnnod Luis de A:,ario o Íc:i 1:111 1.x.ª aos \'Ín tc de :;.etcmhro Jc seis 
t.:cn to~ ~ :--t:tcma oato anno': 1 ~ui~ T cixdra de Carualho o fe:, c ... .:rcm:r . 
Prin..:\:'pc 1 .• 

O-este mesmo anno (z de julho), encontramos um Alrnrá 
nomeando um Francisco da Silva Tinoco thesoureiro do 
deposito das commcndas da ordem de S. Thiago, com o 
ordenado de 80.::-000 réis. 

V 

Fr.wcisco Ti11oco d,1 Sifi,,1. - Sobrinho do antecedente. 
Era padre, continuando, t0da,·ia, a exercer a ane, sendo 
cm 1 (i<Jo architccto e mestre dos paços da Ribeira. Como 
~cu tio, tinha tambem um sobrinho, a quem leccionava e 
trnnsmittia os seus conhecimentos architcctonicos. 

Em 173-1-, Custodio Vieira foi nomeado para varios Ioga· 
rcs de architccto, que estavam por preencher, entre clles 
o de architecto das obras dos Paços da Ribeira, que vagára 
por fallecimento do padre Francisco Tinoco da Silva. 

1 Torre J o Tombo-Chun.:cllaria Jc D. Atfon,o VI, Doações, li\·. 
43, folio I~. 

Chamava-se o sobrinho : 

VJ 

Diogo Ti11oco da Si/11a.-Aprendeu com o antecedente. 
As unicas circumstancias que conhecemos da sua actividade, 
constam do seguinte documento : 

.. ))om l)cdro, etc. foço subcr ao:\ que esta minha carta \'irem que h:t · 
ucndo rc~rcito n Diogo Tino..:o da Sil\·n c~tar aprendendo A1·1.·hitcctun.1 
1.·iu<:I com :-cu lio o f>." Francisco Tino~·o lia Sih-a, Archit<:cto e m1.:strc 
dos PnljO~ dn llibcira Jcsta cidade, e {10 tolcnto que nlostrn p1.:rn hcm 
o polkr ~cl'uir na Jita faculdildc: l lcy por hcm e me praz fazcrlhc mcr...:c 
da propricJ;tdc da praça Jc apr..:ndcr Ar.:hikctura Ciu~I, que 'ªSOU 
por promoção Je ~lanoel Jo Couto .1 rra~a Jc n1cs1re ,\ rchiteCIO Jo> 
pa~o' Ja, \'ilia' t.lc Saluatcrra llc M~1go .... Almcyrim. ~lostdro J,1 Bata­
lha, com obrif!ação que cstuJard com o Jito :,cu tio e fará toJo ... º' 
parei' <JUC rcllo ProucJor de minha' ohra' e Passos lhe for mnnJaJo 
e tudo o mah. que for dt' meu ~cru iço: a 4ual praça tcni e '.'>cru irá 
cmquunto cu o ouucr por hem e não mn ndur o ...:on tral'io com dcdu­
ração 1.1uc tirnnJolho ou cx tinouindoo cm algum tempo por ~1uolqucr 
cauzn 4uc ~cjn lhe não ficar~\ por Í!\'.\O m inha fazenda Obl'i~uda a :;.rui ,. 
fação algun'H.1, com o qu:1I haucrá de ord'-=nado cm cada hum nnno 
\'intc mil rei:;. raro~ no Alnioxarifodo Ja C:.l.la do pescado JC!\la dJaJc 
com ..-;;cr1iJáo do ProucJor de minha, ohra:-., e Paços e Jc como \."Um· 
prc com .. ua obrig••'ião e hc o m1.:smo que tinha e hauia st.:u antccc ...... or. 
Pdlo <JUc mando, c1.:. Joaõ Jc Almcy<lil o (e, cm Lisboa a Jct Jc ou · 
tubro Je mil ~eis ..:cn tos e noucntu anno~. Sebastião da Gama l .obo o 
fez c~..:rcucr. EIRcy• . 

• .... 
Estas são as achegas documentaes, que temos até agora 

podido colher. para illustrar e comprovar a biographia da 
dynas1ia artistica dos archi tectos Tinocos. 

• D. Pedro li. Do.>çóes, liv. 1g, 45 wr,o. 
SOlºSA \"ITERllO. 

FABR ICANTES DE INSTR U1l1ENTOS 5\lUSICOS 

A FAl\IILIA HAUPT 

NTRE os numerosos artistas extran­
gciros, anrahidos a Portugal pela 
administração pombalina, é notavel o 
torneiro e fabricante de instrumentos 
musicos, Frederico Haupt, tronco de 
mna familia que durante largos an­
nos, até aos nossos dias, exerceu com 
muito brilho a industria do seu pro­
genitor. 

O actual representante d 'ess:i fami lia, o sr. Augusto Fre­
derico Haupt. cuja amisade me honra, e cujos favores agra­
deço, obsequeia-me com documentos e informações, que, 

juntamente com outras noticias , me parecem muito interes­
santes para a historia da arte nacional. 

Frederico Haupt, nascido cm Berlim, cerca de lj20, es­
tabeleceu-se cm Lisboa, pouco antes do terremoto de 1755, 
nºuma casa defronte da amiga igreja dos l\Iartyres. Ahi o 
surprehendcu o terrível cataclysmo, do qual escapou com os 
seus, ficando, porém, a casa cm ruinas; de entre os escom­
bros salvou um pequeno rorno, em que trabalhava, e que 
ainda hoje é conservado pelo seu bisneto, com a estimação 
de uma relíquia de farnilia. 

Em seguida á nova edificação da cidade, Frederico H aupt 
foi morar para a rua de S. Paulo, n.•· 5. z.• andar, no pre-
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dio encostado ao arco grande sotoposto á rua do Alecrim , 
no andar inferior áquclle em que, tempos depois, Manos 
Lobo assassinou a familia do pianista e compositor João 
Evangelista Pereira da Costa. 

T endo perdido a sua carta de pri\·ilegio, naturalmente 
por occasiúo do terremoto. Frederico Haupt sol icitou a 
recopilação d"ella, cm Ij5j , o que lhe foi concedido em 19 

de novembro do mesmo anno. 
É curioso documento essa carta; por el la vemos as re­

galias com que antigamente se an rahiam os extrangeiros, e 
como se lhes assegurava um viver tranquillo, que os inci­
tasse a estabelecerem-se aqui, com geral proveito para a 
instrucção e desenvolvimento da arte e da industria. 

Constitue tal documento uma prova historica, e por isso 
o reproduzimos textualmente, sem mesmo lhe corrigir os 
erros de grammatica, os quaes ficarão lançados á conta do 
escrivão, que os commetteu, e do juiz desembargador que 
os sanccionou. Eis o documento : 

O~I Joze por Grn~a de D.• Hei Je l)ortugal e 
dos Algar,.es daq.• e dalc1n ~lar em Afrka Sr!r 
de Guine e da Conqui,ta ~ª' ega~ão Comcr~io 
da Ethiopia Arnbia Prc.:ia da lndia &.• Eu EI 
llcy faço saher a toJa, ª' Ju~t.•• cm geral e a 
..:-aJa hum cm pnrtkul~1 r cm no~~as jurisdkocrh 
e a q.• esta m.• cartu de Re.:opil:ição de Pri· 
\'ilcgio ,·irem emc~mo cm c~ta m.• Corte e Cid." 
de Lx.11 e Juizo da Conscr\'nloria da Nação 
Amburgueza per." o meu llcz.• Conscr\lador <la 
J.•• :\acao porq.111 c-.tn pnçou e ,·ay asignada ~e 
t ratarão e pro~t.:!'o,aró e linalm.k por cllc foriio 
scntcnçiados hun' auto~ Jc p.•• e ju:-t.•• Ji.: 
Frederico l laupt e ror clla se via e mO!\lr.1\"3 

ser Ambruguez de '<.1.;iío n.•' da ciJ .... de Berlim fr~g. de S. Jorge, e 
por a~ini con~wr uo J.1~ meu Dez .... Juiz <:onhCn ~\Jor proferio a scm.• 
seg." •Hey por Ju>tcfkado q . o Ju st.• Frederico llaupt he Alemam 
p<>r ser n.•1 do dd.• de Berlim• e como tal lhe compete gozar de todos 
os Pri vilegios comscdidos a nacão Autora e Alcn1am pellos Senhores 
Rcys destes ílcyno~, que se lhe passe sun carta qucrcndoa. Lx.• 
dczacctc de :\lo"br.• de mil e sêtc cento, e ~incoenta e sete anno:-;. 
F1-anc.• Gah 5o Ja Fon~.·· 

:-.cjo feito cons trnnsimcn to :i1gum eon tr-:.\ sua ';onw .. lc, e que n5o scjll 
Tutor nem Curador de 1.1u:.llqucr pessoa que scjn ~ontrn sua vontn<lc; 
que não pague nenhuns pedidos pcirns fin1as nem rnlha- nem pague 
Jircito~ alguns <los montimcntos e Alfayas que pnra ~ua ca1a e uzo 
Jclla lhe "iercm athe sei, scn1idoins ou criado!'> não ~enJo E~panhoins 
J'~lra gOl3rêm c.JOS mc-.mo~ prh ilc~iOS. C que não :o.if\;1, nem \'õi SCnir 
por mar nem por terra a nenhuma pane qui.: ~cja contrn ~ua \'Ontadc. 
nem o prendiio por qual<1ucr mandado paçado cm forma, ou de segu­
ron..;a, ou outra qualquer onlcrn Je crime paçada nntcs ou Jcspois 
Jcsta l'ninhn carta <lc Rcl.'.'opiln,ao de Prh·ilcgio sendo primeiro paçntla 
l'Cllu minha chancelaria cnl obscrvançia llos Pri,·ilcgio!'> libenlndes 
l°n1m1uezas eizc:ncoins que .;,fio comsed idns as dirns Nal.'.'Oins, e so por 
ordcn'I Jo dito seu Juiz Con .. cr\ador ou por seu m:10d:1do hc que ~on· 
trn cllc se poJe proccllcr~ e não por outra algun1a porque 3\Cndo tal 
C<lZO que de\'a >er prezo: l lcy por bem que pello dilo '"u Juiz. ou 
Aka)·de cm pe~oa <cjn IC\ ado ao CastcUo de Sam Jorge dc>ta Cidade 
tomanJolhe termo Jc homcnagc na forma Jo E~tillo oh,cn aJo. e não 
:,era prezo cm forros, e o:, otlkinis Jc justiça que o contrario fiLcrcm 
cmcorrcrão nos cmconto~ Je .;,incoen ta cruzado::\ para o l losp.•1 Rinl 
Jc todos os s:.uHos Jc,ta CiJudc pcllo que mando no cs~rivão que o 
ncompanhar cite logo no ;\ kaytlc, ou ~teirinho e de tudo fora u1.Ho e 
o cntrcgarn lo~o ao '-lito Fede rico Haupt ; e a sim o tenha entend ido 
o dito cscriváo pena de ~u~rcnção de seu oíli~io pu ra que logo seja 
entregue ao escri,·ao quc C)te 'obscrcveo ou quem ~cu cargo scrYir 
para o autuar, e fozer conduzo ao Jito Juiz Con~cnnJor ou quem por 
cllc :,cr\lir rara que pro\cJ~1 ...:ontra clles como for Jc JuMiça, e com 
su~pcns.ão Je seo~ offido-.., e ~rcm prezos e de lhe rccou-sircm toJas as 
f"!rJa~ e danos que do ...:ontrario lhe rczultarcm por ~ua!'o rc~oas &.ª 
EI Rcy ~osso Senhor o mandou pello Dou1or Fran~isco Gahão da 
Fonccqua do seu Oczcmbar~o e seu Dczcmbargador e \:1riudor do sc­
nudo da Camera e Conscnndor da Nacno Arnbruguc1.o, e Alcmam cm 
todns as suas causas nsim dvci!\ como crimes <:m que forem Autores 
ou Hcos nesia Cidade de l.Í>boa e seis legoas no Iledor della pello 
dito Senhor &.• Dada cm Lishou aos <lezano,·c di:ls Jomc .. e.te ~o"em· 
hro do Anno do :'\admento de '<o;so Senhor Jcw, dui,to de mil e 
~ele cento~ e sin~ocn1a e .;,,euc anno~: e Eu João )lanocl ·raYcyra a 
,ubs.~ Francis"º G.1h-ão d'.\tfon.C"•• 

Frederico Haupt trabalham em obras delicadas, tanto de 
madeira como de marfim, Cei tas ao torno, e construia toda 
a especie de instrumentos musices tambem de madeira, 
taes como flauws, oboés, clarinetes, fagotes e seus conge­
nercs. As medidas e proporções das flautas eram idcnticas 
ás dos fabricantes allemãcs, os quaes construiam pelos 

F1:u11a Jc E::rur110 llaupt, rcrtcnccmc "º lºX.m" tr. I>. Fen1a11.:fo l.11iz de ~ou ... :t Cominho 

•Por bem e.la quul 1hc mandcy pacar a prc1.l" m.• carta de rccopila · 
çáo de prC\ ileltiO~ a qual sera raca<la pclla m.• ~CC."J <los Conto:-. e 
Cid.e" pcllo q. mando aos of[•ot. de Ju:-,t.• lhê não cmtr-:m em sua ca-.a 
a lhe dar ••arejo. nem a lhe fazer dclig.• ;ilguma saho por m ... do d.•• 
Juiz conscn aJor, ou cumpraçe seu, ou Jc q.• 'cu cargo scn·ir ou inJo 
apos de algum mal fei1or em frangante ,!dito achaJo porq. cm 1al ca<o 
podera hir outra qu;1Jq.' Justiça sob pcnna de n:ntc cruzados dos cm· 
coutos p.• o d.1• FrcJcrko Haupt. e q. nchuma-. pc,oas Jc quaq.' estado, 
e comdi~ão q. :ocja lhe n5o pouzc em sua ~ozn de upozcntadoria digo 
caza <le morado, nem n<let-;a, nem cavallnriçc, nem lh e tome seu poo, 
ocm vinho, nem roupu, nem outra ncnhumn ~ouza de seu con trn sua 
vontade e lhe niio tomem a <l.'ª sua caza de apo1cntadoria de nenhuma 
maneira que 'eja >Ob penna dos emconto< de Sei, mil Reis: Podera 
trazer Armas oícnçh·a e dt:fençi\'a de nouttc e Ji: Jia a sim com lume 
como sem clle ante. do sino como depoi, delle por todos os meu' 
Reynos, e Senhorio> nílo fazendo porem com cllas o que não <leve 
fazer e i:ottO ~cm embar~o da minha orJcna~tío e Jefoza em contrario, 
e que possa andar com besta muar de >dia e frcyo por iodo o meu 
Reyno sem cmhargo da dcfeza e ordcnai;ão ,olwe clla fci1a; e lhe niío 

' O documento chama indis1incrnmen1e hnmburguez e allcmão n 
um natural de Berlim; c~ta ignorancia gcograrhicn prova que a Prus. 
sia, e sua "ªftital~ eram n'aquelle tempo mal ~onhccidos Jo nosso ''ulgo, 
que tinha de llan1hurgo uma idéa de procmincnda por causa da< fre­
quentes relaçõc' ~"Ommcrdaes com t:sta dJnJc. 

modelos aperfeiçoados do celebre flautista Quamz, mestre 
de Frederico o Grande; esses modelos são os mais con­
formes com as boa~ condições de sonoridade e afinação 
d'aquelles instrumentos, ;,ob o ponto de vista da sua fórma 
antiga de tubo conico. 

Empregava sempre cxcel lcnte madeira, fosse ebano ou 
buxo, escrupulosamente escolhida. E vem aqui a proposito 
nomr-sc o segui me facto: os amigos cara logos de fabrican­
tes francezes, mencionando os instrumentos de maior preço, 
tinham a indicaç:ío - rba110 de Po1·111gal - para significar 
que eram construidos com a madeira de melhor qualidade. 
O cbano que nos vinha do Oriente e enviavamos aos mer­
cados da Europa era reputado como o melhor. 

A marca adopmda pelo primeiro Haupt, para distinguir 
os instrumentos que saíam da sua officina, eram duas cabe­
ças humanas, vistas de perfil, tendo por legenda - lla11pl­
L isboa. T odos os seus descendentes conservaram a mesma 
marca, de sorte que hoje não é possível distinguir qual 
d"elles teria fabricado qualquer instrumento que se npreseme 
com essa marca, podendo apenas conjecrurar-se a epocha 
da sua construccão, por certas differenças na fórmn. Sómente 
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Ernesto Haupt, de quem adcante foliaremos, empregou um 
distincuvo particular, em circumswncias que serão mencio­
nadas no Jogar proprio. 

Sobre a habilidade do primeiro Haupt. conserva a tradi­
ção uma anecdota, que eu ouvi contar, ha muitos annos, 
ao flaucista José Gazul. Diz-se que, pouco depois da sua 
chegada a Lisboa, foi apresentar a el-rei D. José uma pe­
quena peça, trabalhada cm marfim. obra de grande pacien­
cia e delicadeza. D. Josc, emquanto a mirava, perguntou : 

- Para que scn·c i~to? 
- Para mcttcr na algibeira, respondeu o artificc, ao mes-

mo tempo que 1ir:1va o objccto da mão ao rei e o guardava. 
Por motivos obvios, esta anccdota não é cri,·el; mas serve 

clla para demonstrar que o pro1ogonista deixou memoria 
tradicional de ser summamente habil. 

Fal leccu cm cpocha ainda não ave riguada, mas que deve 
ter sido cerca de 1813, chegando a completar noventa e 
tres annos de cdadc. Quando ve iu para o nosso paiz trouxe 
comsigo dois filhos: o primogenito separou-se da fami la, e 
não restam no ticias d 'cllc; o mais novo, que vciu ainda na 
primeira infancia, pois nascera cm Berlim no anno de 17:-i 1, 

foi o successor do pac, e chamou-se Antonio José H aupt. 
T omou este a direcção da casa ainda cm vida do seu 

progenitor, por quanto j;l no anno de 17 5 figura como dono 
e chefe da oflicina, agora ele\"ada á categoria de fabrica, 
segundo se vê no seguinte documento, a muitos respeitos 
interessa me: 

• Ó PRESIDE,Ti;; E l>F.:PlTAOOS da Junta Ja AJmini,tracáo Jas 
Fabri.::t!!I Jo Reino, e Obrth Jc Agua' Lhrc,, Concedemos li~en~a a 
.\ ntonio Jo,c l h1upt par.1 que Pº"ª nbrir nesta CiJaJc huma Fabrica 
Jc T ornciro Jc ~\a.dcira e Mctacs cm que ~ fa\áo Instrumentos Mu· 
sico:,. cobtocn~ Jc Ouro. e Proua. e outra!!I obras JelkaJas, que se 
guarnc~cm com os mc!\mO' Mctoac,, á ... imilhança Ja, que OC:,t1.; Reino 
!i>C in1roJu,iúo Jo:-.. c,tr.tnho): e i'to em , ·inuJc <la Real Rcz.oludío de 
sua )Llgc~t.lde, a favor Jo, .\ rtitkc ... Jo~ ~o,·o, Jn,·cntos : com ~Je~la· 
ra.;ão porem, que será ohrigado u ensinar Jous Aprendizes nascionacs, 
alem dos macs qu1o: cm numero ~ompctcntt.! lhe forem arbitrados por 
esta Junta, instruindo -o:-. ~cm rc.lCn a ;1lguma, sem que por este respeito 
lhc::i. po:,~U pedir ou Ul.'~cirnr prcmio algum, nem ainda pecuniario du· 
ranh: o tempo Ja )UO obriw•\ão, que não cxi:cdt:rá de cinco ~moos; 
fozcndo ·os ir;ualmcntc mntrkular na Secretaria da mcsm;J Junta; e 
aos referidos dou:, dcmro do lcmpo <lc seis meles, con tados <la data 
t.k:s1c; tudo na forma e dcbH Í:\O d:1s obrigações do Termo que assignou 
na ditn ScC'.rct:triu deste Tribunal: \'isto \1uc pclu sua peri.:ia se con· 
stituc dii:;no <l'cstn graçn, que lhe fo<ultamos po1· este Aln1rá por Nós 
assignac.to, e :-clludo com o scllo desta Junrn. l.ishon hum de Junho de 
mil sc tcccnto~ oi tenta e dnco. 

( Nubricns inintellig iveis.) 

(Scllo imprc~:,O cm brnn~o. com ns ormas rcoc:, -.:crcad:1s pela le· 
gcndo : J11111a da Ad111i11is1raráo das Fabricas do Reino e Agoas Li1•res.) 

No \ 'Cl"SO: •P. ror ~fo~ra.:ho dn Jw'lln de 3o de Mnyo de 'i~5 •. 
llcg.j1"' a f. 158 do L.• 2.• d1t Rcgi~to na Sci:rctaria da mesma Junta. 

Antonío José 1 laupt continuou trabalhando na o!ficina e 
casa de habitação da rua de S. Paulo, com a pericia men­
cionada no precedente documento, e de que o seu acrual 
descendente conserva alguns specimens interessantes. Fal­
leceu aos sessenta annos de cdade, em 1 o de fevereiro de 
18 1 1, deixando por successor seu filho Ernesto Frederico 
Haupt, nascido cm 29 de outubro de 1;92. 

É este o mais conhecido dos Haupts, aquelle que maior 
fama grangcou entre os nossos musicos, o qual ainda hoje 
se designa por l-laupt p.w, para o distinguir de seus filhos, 
que adiante mencionaremos. 

Haupt pae, ou Ernesto Frederico Haupt, era homem de 
grande seriedade e consideração, artista habil, intelligente 
e laborioso, muito dedicado ao paiz em que nasceu. 

ERNf·:STO FREOl;RICO Hi\VP I' 

Em 18 10, isto é, 
quando completava 
dezoito annos, sentou 
praça no batalhão de 
caçadores voluntarios 
de Lisboa, exactamen­
te na epocha em que 
a capital se prepara'"ª 
para resistir á invasão 
de l\lassena. 

Não deixou, porém, 
de trabalhar, ajudando 
seu pae, e substi tuin­
do-o quando cllc fa lle­
ceu. 

Em 1828, tendo 
triumphado o partido 
ab soluti s ta, Ernes to 
l laupt, que por modo 
nenhum accei tava as 

idéas d' esse partido, esquivou-se ao serviço militar, reco­
lhendo-se em casa, e valendo lhe, para não ser incommo­
dado, os prh·ilcgios concedidos a seu avô. 

Logo, porém, que a lvoreceu o celebre dia 2~ de julho 
de 1 33, apresentou-se aos chefes das tropas constitucio­
naes, e foi, com o posto de tenente, nomeado commandante 
da força destacada para ir guardar o paço de Queluz. Seu 
filho mais velho, de quem adeante fallaremos, que então 
apenas contava quinze :mnos, imitou-lhe o exemplo, sen­
tando \'Olunrariameme praça n ·esse mesmo dia, cabendo-lhe 
por isso a gloria de tomar parte nos combates das linhas 
de Lisboa. 

Em 1835, Ernesto l laupt, lembrou a utilidade de se or­
ganisar no arsenal do exercito uma officina de instrumentos 
musicos. Acceita a idéa, foi o seu iniciador nomeado para 
dirigir a nova ollicina e construir os instrumentos de ma­
deira que se requisitassem, ficando os instrumentos de 
metal a cargo de um especialista egualmentc habil, chamado 
Raphael, com officina no largo da Graça. 

H aupt estreiou-se no serviço do arsenal, fobricando uma 
flauta de ebano, ricamente guarnecida de prata lavrada, que 
tinham destinado ofTcrccer ao principc Augus to de Leuch­
temberg, primeiro marido de D. Maria 11 , o qua l era, como 
seu pae, o principe Eugcnio Bcauharnais, e sua avó, a rainha 
Hortcncia, muito afl'ciçoado á musica. 

A morte prematura do sympathico e in fel iz principe não 
pcrmiuiu que se realisasse a ollcn a, ficando a flau ta con­
struida em poder do arsenal, que ainda a guarda no seu 
museu. Essa flauta figurou nas exposições industriaes de 
1838 e 188 . 

T oda,·ia, a ofllcina do arsenal nunca chegou a ter uma 
organisação definitiva , nem mesmo chegou a funccionar no 
edificio. O seu dircctor trabalhava, sim, por conta do Esta­
do, construindo muitos instrumentos para fornecimento do 
exercito; porém, na sua propria casa. Os instrumentos fei­
tos n'essas condições receberam uma contramarca espe­
cial, consistindo nas iniciaes .1 E (Arsenal do ExercitoJ, en­
cimadas por uma corôa. 

Eram excellcntcs os instrumentos fabricados pelo Haupt 
pae. Existem ainda muitos, e alguns d'elles têem a sua his­
toria: foi fei ta por elle a velha flauta de cinco chaves em 
que sempre tocou Amonio Croner durante a sua longa e 
activissima carreira artis tica, flauta que lhe foi dada pelo 
seu bondoso mestre, Botelho; do mesmo fabricante era a 
flauta de José Gazul, os clarinetes de Carlos Campos, as-
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sim como os di,·ersos instrumentos de muitos artistas e 
amadores, uns já fallecidos outros ainda vivos. O s r. Au­
gusto Haupt possue tambem com grande estimação a flauta 
que expressamente para cite foi fei1a por seu pae, em 1845. 

Ernesto Haupt cornára-sc egualmcnte muito apreciado 
n'uma especialidade: boquilhas para clarinetes. Os tocadores 
d 'cste instrumento sabem quanto é dillicil obter uma boa 
boquilha, porquanto a construcção perfeita d 'este accessorio 
exige um acabamento paciente e cuidadoso. A obra d'csta 
especialidade que vem do cxtrangeiro e na maior parte ordi­
narissima e mal acabada. ~cnhum dos nossos antigos artis­
tas tocava com boquilha que não fosse feita pelo Haupt. 

Julgo interessame saber-se os preços que este notavel 
fabricante levava por alguns dos seus ar tefactos, preços 
que os filhos conservaram até se extinguir a officina : uma 
fl auta de buxo com uma só chave de latão, custava seis 
pintos (tanto me cus tou aquclla cm que comecei a apren­
der); uma flauta de buxo com cinco chaves de la tão, cus· 
tava moeda e meia; uma flauta de ebano com cinco cha,·es 
de prata, cinco moedas; uma boqui lha de e bano, dois pin­
tos; de marfim, meia moeda; um clarinete, cinco moedas. 

R:\ESTO Frederico Haupt perdeu a vis­
ta quando tinha sessenta annos de edadc; 
sobreviveu a inda dezenove annos a essa 
catastrophe, fallecendo em 20 de julho 
de 1871. 

Tinha quatro filhos: José Frederico 
Haupt, nascido cm 2 de janeiro de 1818; 
Ernesto Frederico Haupt Junior, nascido 
em g de dezembro de 182 1; Filippc Fre­
derico H aupt; Augusto Frederico Haupt, 

o unico actua l sobrevivente. 
O s dois irmãos, José e Ernesto, tomaram conta da offi ­

cina quando o pae ficou impossibilitado de a dirigir; o mais 
novo, reconhecendo que o trabalho não podia chegar para 
todos tres, seguiu outro rumo, tornando-se musico distinc10, 
e, graças a uma intelligencia illustrada, pôde obter um em­
prego na camara municipal dos O livaes, onde se acreditou 
como funccionario serio e bcmquisto. Fi lippe tomou tambem 
outra occupação. 

l NSCRIPÇÓES 

José, o primogenito, falleceu em 21 de abri l de 1857, fi­
cando desde então só Ernesto Junior á testa da oflicina. 

A industria começou pouco depois a definhar: ensom­
braram-na os product0s bonitos e baratos da fabricação 
parisiense. Os fabricantes nacionacs não se acharam com 
energia nem com meios para sustentar a lucta; conserva­
ram os typos ;rntigos, em vez de os alindar, e de os ape rfei­
çoar no que realmente carecesse de aperfeiçoamento; não 
poderam ou não quizeram baixar os preços ; não procuraram, 
cmfim, fazer freme aos seus competidores. empregando ar­
mas cguaes. Enervou-os a demasiada confiança no credito 
adquirido. O resultado foi o seu completo aniquilamento. 

A oflicina da rua de S . Paulo fôra transportada em 1838 
para a rua nova da Palma n.0 20, onde esteve até 18.!o; 
n'cssc anno, mudou-se para a rua Augusta n.0 ' 51 e 52 , con­
servando-se ah i por bastantes airnos cm estado brilhante. 
Soou, porém, a hora da decadencia. As vendas e encom­
mendos foram diminuindo progrcssi,·amente , a té quasi se 
ext inguirem; chegando o desfalque nas rece ito~ a ponto de 
não darem para custear as despezas do est;ibelccimento, 
Ernesto Haupt J unior foi, cm 186<J, installar-se n' uma casa 
de renda barata, na calçada do Garcia. Nem ahi mesmo 
pôde, porém, •ustentar-se. Ao cabo de poucos ;mnos, viu-se 
constrangido a largar para sempre as gloriosas ferramentas 
que tanto brilho haviam adquirido nas mãos de seu pae e de 
seu' avós. A nosta lgia do trabalho anribulando-lhe horri,·el­
meme a exisrcncia, veiu a dor moral a originar padecimentos 
physicos, de que muito soffreu. Valeu-lhe nºesses transes 
ani;ustiosos o carinho fraterno; nem por um só momento 
sent iu afrouxarem-se os laços de amisade com que viveram 
sempre ligados todos os membros d 'essa honrada fa milia. 

Ernesto Frederico Haupt .Junior, depois de prolongada 
e ;11roz doença, falleceu em 8 de dezembro d.: 1891. 

A historia d'esta familia é interessan:c a muitos respei­
tos. A sua ílorescencia faz parte da historia geral das anes 
e industrias no nosso paiz, desde a epocha em que recebe­
ram o impulso encrgico dado pela mão ,·igorosa do mar­
qucz de Pombal; a sua decadencia deve tambem constituir 
objecto de util lição, para ser apr0\1citada por todos os que 
se interessam no renascimento da Patria. 

EnN~s·ro VIEI RA. 

PORTUGUEZAS 
(Continuado Je png. i 1) 

X I Antonio de Padua, mais propriamente: de Lisboa. Bolhóes 
eram a familia dºellc. Vicente Bulhão se chamou o a\"Õ. ou, 

eijl ,. r; melhor, Vicente i\Iartins dito o Bulhão, o que devia descon-

[U j l!}lU Ltll rn· ) I? l t certar um pouco os genealogistas, no esforço de engrandecer 
• • ( • e nobilitar a alcunha que se tornou patronymico: - l"icenti '- j .. l \ l \,. \ '- 1\larli11ii dicti Bulho11, - segundo a nota obituaria que elles 

j lll!~1 · ~ílllfí. n 1ll lla·Lr:·t1t'hltll enconm1ram- • no livro de mão da Kalenda da Sé antiga 
'/ de Lisboa• . .- , ....... ~-----------~-<~; ... ~ D'cste Vicente, veiu ~farrim Bulhão, - ,\/a1·ti11us Bulhon, 

01lh1ro J.t ~ de Li.sl'loa. 

L EITURA: 

- Esta sepulturn é de dona t?J Igne\ Ea1111es, sobrinha 
de Vice11te Domingues Bolhão. 

T em um certo interesse de occasião esta inscripção mo­
destissima, agora que vae celebrar-se o centenario de Santo 

resava a mesma nota,- que, desposando T heresa Tm·ei ra, 
teve os seguintes filhos : 

- Pedro ~lartins de Bulhão, do qual, nota semelhante á 
citada, di1.ia: -6 nonas julii obiit Petrus .\f.lrtimºi dictus 
de Bullio11,- tendo vivido na primeira metade do seculo x111; 
d 'elle procedeu um personagem relativamente illustre, o 
confessor da Rainha Santa, capellão de Dom Diniz e lente 
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de theologia da üni,•ersidade : Dom Domingos Martins, co­
nego de Sama Cruz. 

nnn~ illnrtins llt .(lul~no, 

o nosso futuro 

Snnh• Ãnh>nio; 

- Vicente Martins de Bulhão; 
- Feliciana Martins T avei ra; 

i\foria i\la rtins T aveira, freira, que morreu tambem com 
ares de santidade, em 18 de fevereiro de 1240. 

Mas é claro que o Vicen~e da inscripção não é nem o 
pnmciro nem o segundo. E, porém, da fomilia, neto de 
um ou bisneto do outro, segundo :\lonterroyo. 

T e,•e duas irmãs Yicente Domingues, que casaram fidal­
gamente: uma. Dona Sancha :\fortins Bulhão, com Dom 
Soeiro Fernandes Alam, que 'ivcu no tempo <le Dom Af­
fonso Ili e Oom Diniz, e com o qual se orgulham os Soares 
de Albergaria; a outra, Dona Dordia, que foi mulher de 
Pedro Martins Botelho, de Riba de Vizella, e depois de Rey­
mondo, como quem diz Raymundo,- de Portocarrero. 

i\'las nenhuma d 'estas senhoras parece ter-nos dado a 
lgnez da inscripçáo, cuja paternidade modestamente se es­
condeu na prosapia do tio, especie de conservador ou agente 
ollicbl dos negocios das colonias extrangeiras em Lisboa. 

l1ma lgnez se encontra, proximamente, na familia; mas 
é lgnc1. Dias Bulhão, procedente <la geracão da Dona Dor­
dia, e que Dona Leonor T elles, a rainha bigama, conside­
r;i\•a sua parente. 

Temos, pois, de nos contentar com o facto do tio nos 
authcnticar a antiguidade da inscripção, que obsequiosa­
mente nos forneceu o estudioso e dediettdo secretario da 
A 1·/e />orl11g11e;a, sr. O . .José Pcssanha. 

(Co1Hinúa) l.uC1ANO CORDEIRO. 

ARTE POH.TL GlJEZ \ E~l 1894 

li 

A Exposição do Gremlo Artlslleo 

J O ÃO Vaz - e com es1e me despeço, por agora, 
dos pintores - é um polygrapho tambcm - como 
quasi 1odos os nossos. D'elle se pode dizer que tem 

" um pé no mar e o outro em terra, e por isso não se 
afasta da costa. As suas scenas maritimas \'êem-sc da 

praia. As suas ondas não são as do oceano encapellado e 
furioso; não são as ondas tragicas que :irrebatam e sepultam 
no seu seio as naus e os navegadores: as suas marinhas 
não são capítulos de sanguinolentas epopéas-são idyllios 
em aguas remansadas, illuminados por um sol sem nuvens, 
batendo de chapa sobre a superficie transparente e praceada 

do salso argento, como diria um arcadc. Siío deliciosos, de 
uma alegria serena, alguns d'esses idyllios. E não é neces­
sario ver os quadros para lhes comprchendcr a indole : 
basta ler·lhcs os titulos- as Gai110/as, Ha ,.cos da 111i11/ia 
terra, o Co11cerlo da n!de, Tra11q11illidade e as llaleil"as. 
Poderia cllc ~cr o pintor da nossa epopéa maritimu? T alvez, 
mas para isso teria de se preparar com estudos historicos, 
e ,·isitar a J\ frica e a lndia, e haver quem o encarregasse 
d "essa em preza. . . Onde está tudo isso, que entre nós é 
ideal? Comememo-nos, pois. com o que elle nos dá, e não 
lhe tracemos ambiciosos programmas, diíliccis, ~e não im­
possi,·eis, <le realisar. Tudo 1em o seu Jogar e o seu valor; 
e, depois do enthusiasmo homerico dos L11sfod,1s, o espirito 
descansa com deleite nas amenidades ternas e suaves de 
um idyllio de T hcocrito ou de Rodrigues Lobo. 

A aguarella é uma especial idade cul!ivada, com altas as­
pirações e grande cxito, em lnglaterrn , cm Hcspanha, na 
França e cm ltalia. São celebres e têcm reputação europêa 
as obras assignadas pelos nomes il lustres de Caucrmolc, 
Leloir, Fonuny, etc. 

Entre os nossos pintores, Lupi, quando ,·eiu de Roma, 
trouxe uma formosa collecção, e depois ainda aqui a au­
gmcntou com algumas, que não desdiziam em nada das 
suas romanas. Tinham o vigor e a bellcza de tom da pin­
tura a olco. Em Inglaterra -onde a aguarella e uma arte, 
por assim dizer. nacional - ha 1•irt11oses de um 'alor ex­
traordinario, e. como é natural, os seus processos, tendo 
em \'ista lucrnr e rival isar com a pintura, tornarnm a sua 
arte um pouco complicada e diffic il, pela variedade dos 
meios empregados para conseguirem o seu fim. 

Data de poucos annos a apparição, nas nossas exposições, 
das primeiras tentativas sérias n'este gencro. De\'e-se ao 
sr. Henrique Casanova a iniciativa da primeira escola de 
aguarclla cm Ponugal. O sr. Conde de Almedina tambem 
cm tempo ha muitos annos- con\'idou para o seu a/('/ier 
- proximo da Praca do Principe Real - os arti~tas que 
cuhirnvam a aguarella; mas não era uma escola, era ape­
nas uma reunião de amadores, que não tC\'C nem duração, 
nem inttuencia. l lojc, ao lado de Casanova e dos seus dis­
cipulos, figuram artistas de profissão, filhos da Escola de 
Bcllas Artes ele Lisboa, e as obras de uns e outros já con­
stituem uma secção muito in teressante nas nossas exposições 
de arte moderna ; e quando dizemos interessante, não é pelo 
numero de trabalhos expostos, é pelo seu valor. 

Os srs. Alfredo Gameiro e Nicolau Bigagl ia - artis ta ita­
liano, e professor d;i escola industria l ll.(/011so Do111i11g111·s ­
são os que mais se distinguem n'csta Exposição. O sr. Bi­
gaglia expõe uma bella vista interior do C"111st1·0 dos Je1·0-
11r111os, que, se não é absolutamente perfeita, é, todavia, 
.;m trabalho de subido merecimento. 

São de Alfredo Gameiro o retrato de uma senhora, algu­
mas paizagcns e dois estudos. Destacam-se - como supe­
riores- o retrato ele M.•11• :\laria Gomes, e o estudo que 
tem por titulo Cm ji·ade. Estas aguarcllas, e as que pos­
teriormente temos ,·isto do mesmo auc tor, pela correcção 
do desenho, e pela frescura , harmonia e "erdade do tom, 
collocam este artista no primeiro logar, entre os portugue­
zes que ac1ualmente cultivam esta especialidade, que não 
admitte arrependimentos, e cujas difficu ldadcs têcm de ser 
\'encidas ;\ primeira investida. de chofre. E n"is10 se parece 
ella com a pintura a fresco. 

:\lenos numerosa ainda é a secção dos p:1s1cllistas; mas 
a arte de Latour já tem cultores entre nós. o que é um 
bom symptoma. Aqui figuram Amonio Ramalho com um 
retrato do pintor Ezequiel, José Malhôa e as suas disci-
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pulas. Compõe-se quasi exclush·amente de retratos esta pe­
quenina secciio. Nota\'eis pelo vigor do colorido, teem todos, 
na sua execução, um ar de familia, que manifesta. da parte 
dos discipulos, um espirito de imitação, que ha de natural­
mente desappareccr com o tempo e o estudo. pondo em 
evidencia a indi' idualidade do artista. 

Dos desenhos, pouco diremos. Recordamo-nos da lta­
/i,11ia, de ErneMo Condeixa, do Pas de quatre, do sr. Conde 
de Almedina, e das caricaturas de Celso Hermínio, algu­
mas das quaes siio felizes. 

Luciano Lallemant expoz só uma gravura - um lindís­
simo retrato de Sua Alteza o Príncipe Real. Uma só, e 
pequena, mas \•ale por muitas - é um primor. Entre os 
trabalhos do sr. Manuel Diogo Netto, sobresac o bcllo re­
trato - já publicado no Occide11te - do nosso amigo e 
eminente poeta Bulhão Pato. Rcproducção magnifica da 
csplcndida photographiu do distincto amador, o sr. Julio 
Guerra, este primoroso retrato mais uma vez confirma a 
repu tação do notavcl gravador. 

A historia da esculpwrn cm Portugal não enche \'Olumcs, 
mas são dignos de figurar n'clla alguns artistas contempo­
rancos. Não lhes sorri o presente, e não lhes podemos ''ati­
cinar para bre' e um futuro prospero; mas, por isso mesmo, 
ainda são mais para louvar os que, entrando na carreira, 
não desanimam, e proseguem. 

Desapparcceu de entre os vivos um dos maiores - Soares 
dos Reis; mas restam alguns dos que o acompanharam na 
senda da arte, e surgem outros, cujas primicias são pro­
mcttcdoras. Entre estes. contamos o sr. Antonio Teixeira 
Lopes, discípulo - creio cu - da Escola de Bellas Artes 
do Porto, e actualmcntc do csculptor franccz Ca,·clier. Os 
seus esboceto~ e os ~cus bustos, cm marmore e cm bronze, 
honram o me~tre e o discipulo. 

É tambem pela aprimorada execução que se distingue 
a estatua em marmore de Carrara - a Superstição- de­
vida ao cinzel do eminente professor Simões de Almeida. 
Os que o conhecem, sabem quanto ellc respeita a sua arte, 
e reconhecem a seriedade dos seus trabalhos, a correcção 
do seu desenho, e a bella composição das suas figu ras. 
Não daremos a esta a primazia sobre todas as suas obras 
- é diílici l representar uma idéa complexa, como a d·este 
sentimento, que se pode manifestar de tantas formas -
mas, pondo de parte o titulo, a esta tua é um bcllo estudo de 
mulher, que reve la a scicncia, a mestria, do seu auctor­
um artista consummado. 

Em arte applicada, vimos um tccto Luiz XV, do distincto 
decorador Pereira junior; as pinturas ceramicas da sr.' 
D. Angelica Loureiro e da sr.' D. Herminia de Araujo ; um 
biombo da sr.• D. Maria Porcocarrero da Camara, outro 
do sr. Alberto Benarus, e um baixo-rele''º em prata 1·epo11s­
sée - a .\Jater puríssima- uma bella copia de outra do gran­
de esculptor llorentino Donatello, executada pelo sr. Cristo­
faneni, professor de uma das escolas industriaes de Lisboa. 

l,;ma exposição annual, como esta do Gremio Artístico. 
e evidente que não pódc ser rica de esculpturas. e quem o 
estranhar é nescio ou de má fé; mas a pobreza da secção 
da arte applicada mostra que entre nós ainda rrão se com­
prehcndeu a ,·antagem - para os artistas, e para os indus­
triacs que os empregam - da exposição das suas obras, ou 
dos modelos dos seus artefactos. As salas da Academia, 
cedidas pelo Estado, são pequenas para tal fim? Feliz se 
reputaria a Direcção do Gremi'o, se tivesse de lucrar com 
essa difficuldade, pela aílluencia de expositores. Mas não, 
não corremos por ora esse perigo. Os industriaes, donos 
de oflicina, convidam os fieis para visitarem a sua casa por 

intcrmedio dos jornaes, não se lembrando de que esse sys­
tema de culto de capcllinha, podendo lisonjear-lhes o amor 
proprio com os cumprimentos banaes dos seus amigos e 
freguezes. torna impossi,·eb as grandes \'istas do conjunto 
das obras, que, approximadas, se poderiam comparar entre 
si; resultando d"cste confronto a critica, e d'esta a emulação, 
para os que são ;,uscepti\'eis d"estc nobre sentimento. a que 
as artes de' cm alguma' das suas mais celebradas maravilhas. 

?\a imprensa, e ultimamente nas sessões da Direcç<'ío do 
Gremio. lrlislico, tem-se di,cutido a idéa Jc uma exposição 
de arte applicada, de arte industrial moderna. Conhecemos 
todas as difficuldades d"esta emprcza n'uma terra cm que 
a iniciativa particular é limitadissima, onde os appellos, !'Or 
mais calorosos que sejam, raro são ouvidos, e onde é im­
possível realisar qualquer plano, sem a intervenção directa 
ou indirccw dos altos poderes do Estado, do que são exem­
plo :1qui de casa -como se diz estas exposições de arte, 
que, desde as da Sociedade J>romotora até ás actuaes do 
nosso Gre111io. se têem feito nas salas da Academia, cedidas 
pelo governo aos artistas expositores, ou cm casas part icu­
lares, como as do Grupo do J,eiio, que receberam a hospi­
talidade na Avenida (no deposito das faianças de Raphacl 
Bordallo Pinheiro) no sahio da Sociedade de Geographia, 
e nas salas do Co111111ctn·io de J>ort11g,1l. ?. las, por ser diffi­
cil, não se dc,·c concluir que e impossh·el. 

Quando se fallou pela primeira \'ez n·uma exposição de 
arte ornamental. niio faltaram os apathicos e os pessimistas, 
a prognosticar um jiasco monumental, que seria mais uma 
,·ergonha para o paiz. etc. 

O resultado, porem, foi tal, que assombrou os proprios ini­
ciadores da ideia, os que maior confiança n"ella deposita,·am ! 

Ponhamos, pois. mãos :1 obra, e trabalhemos. Estas ex­
posições annuacs de pintura e de csculptura, quantos, ha 
annos, as julgariam impossíveis? l lojc, entraram nos nossos 
costumes, e são j~l como uma especic de festas, consagra­
das e registadas no kalcndario da nossa civilisação. 

21 de maio de·~•;· ZACHARIAS o'AÇA. 

cA QUINTA EX.POSIÇÃO 
1>0 

GR EM I O JJ RTISTICO 

STAS linhas só scriio lidas depois 
1.h: cn.:crr;_1J;• u c~posiç:5o de anc 
que ª' rnotiv~t. 

A s rninhti::, notas não terão por 
isso O Cr\n\ClCr Jc uma arrcciaçâo 
minucio:-.a Jus Ji,·crsas obras Jc que 
dia :i.c ~ompóc. Não ns disporei tam­
bcm por forma a l.'.'Onstituirem uma 
~crie \.lc ('crfis Jos artistas que ha­
jam aS:.i~nalado, mais iorti; e in· 
.:cmfunJivclmcnte, a sun inJi,'idua· 

lidaJe. porque c~t·• quinta cxro:-,i\':iO Jo Grt•mio não~ decerto. -por 
auscndo1 ou JcS\;.11ia Je Jo.:umcnto,,- a mais rropri:t para nos dar 
a ju~la medida do \Ulor Jos ºº''º' homcn' de arte. 

Limirnr-me-hci~ rorrn.010, <-t con,ignnr, muito simrlcs e <lcspr~occu­
padam~ntc, ª' c011'iJcr;.11;c"'.>c:-, r;cr.1c' que dia me susdlOu,-a tirar, 
por a~~im Jizcr, a mor .. 1liJaJc do ~;ho. 

• • • 
Quem con1purar u no~sa :1rtc de hoje, não direi, com a d'aquclla 

celebre exposiçiio de 1~3, a que ha referencia,, cn1re animadoras e 
ironicns, nos livros de lla,1yn!)k i (leilões rc.:cntes têcm tra1ido a 
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lume algumns obra .. d\:sscs tcmro!<>)~ ma!-, i:om a mmona dos tra­
balhos que figura\ am mh c'ro.)kóc~ rortuguc1a~ Jc ha quinze :mnos, 
re'7onhc.:c logo que .. e tem rroFrcdido bOJ~tantc 50b o pon to Jc vista 
da factur.11 Jo, pro.:c'so' tcchnko:.. 

É cffccth·amcntc inllcf.t>-1\"d que, ror c'cmplo, ~e desenha e pinta 
melhor. E nott:-.. e que o rroi:rc''° não e C\ idcntc unicamcntc nos 
arti~ta-. que fonam complctotr a 'ºª cJu..:a~~o no cstran~ciro. mas 
tambem n";aqucllc ... que não roJcram até agora sahir do raiz. ou que 
poucos dia~ c .. 1h·cram ltl fora. 

Este fo~to, hcm ~orno a ~C,!.:Ur;.1nça e rapidez .:om que os nossos 
p<:nsioni,ta'\ m an~am gcralmcnh: cm Parb, pro,· a que o ensino ar­
tistii.::o entre nU:-. ... e,; tem por cmquanto impcrfcil.iócs e lacunas. toJa,·ia 
não é tão Jctkientc e improdu~tÍ\O yuc se Jc\·u dur por mal empre­
gado o <linheiro que nos li.'.U'.'tn, ~omo se tem já <lito e cscripto. lc\·iana 
ou apu i\.onadamentc. 

l la quem pense que os pro~rc~!'O~ tcchnkos não ~onstituem moth·o 
para nos fdicitarnlos, e t.(lle o pune pratico é bem sccun<lari ~1, a 
ponto de nem sempre os ~ranllcs m·tisrns sercn'I irn.:prchcnsÍ\·eis no 
tocante no o.Jlicio. A \'Cr<lude, porém, - se me nílo engano muito, ­
é que, cm todas os fórmil'.' da arte, o conhecimento pleno dos meios 
de e xecução é cs:-.cnciul puro o artista se fazer .::ntc1i<ler , para nos 
commovcr como cllc se commovcu, pnn1 nos inte ressar pela re,·clação 
clarn do eswdo dn sua nlnm perante os nspcctos da natureza ou pe ­
nune os phenomcnos <lo mundo 1nornl, parti nos dar a perceber os 
mais dclka<los e sublis ...-:amhiantcs t.h.1 sua cmodio. 

Mos, por out ra parte, é nc ... ·c~sario que o arlista não sacrifique já­
mais o scntim..:n to ri formo\ niio se prcoccupc exclusin1ff1entc com a 
perfeição tc..:hn i..:n, nüo pro~urc ílpenos mostrar que snbc n :ncer todas 
as <lifficuldade'.'. do officio; porque, niío o es.qucçam os artistas,­
vcr<lnJcira obrn de nrtc. pur.1, don1inadora, eterna, só será a que fôr 
sentida e ' idJn. 

Portanto, certo, como C!o.tou, de que os nO!>t~Os pintores querem 
ser nl.guma cou'.'a mab Jo que ~implc!o. copistas habeis da natureza : 
de que não >Uh>tituirão oo >entimento o habilidade, e de que não farão 
da sua perida, cm muitos ~tho~ nounel, um lim ma~ um mcio,- re­
gisto com snfr,fação os con~idcra"cis progrc:-sos tcchnicos C\ idcn­
ciados no~ ~Cu) ultimo~ trahalho,. 

Ü que sempre t\C nota n;1' c\:pO~ÍÇÓ\:S portuguc1as_ -C CSta não 
faz exccr.;ão, nem era de esperar que fizcs~e,- é a falta de compo­
sições de certa importuncin. Paiz;.tgcns, marinhas, quadros de flores, 
rcrroducç6cs Je \clhos cdifido, piuorcs..:os, a1gumas cabeças de es­
tudo, um ou outro retrato, eis o que sempre constitue os nossos 
con...-:-ursos de pintur;,1 

O facto nüo é <l iflkil de C\.plicar, e 1:i aqui me precedeu na enun­
ciação Jns suas de termina nte~, um c!'iaiptor que desde muito \·em se­
guindo com interesse o nosso movimento nrtistko. Mas, se não pôde 
razoa\·elmcntc c>.igir·sc que na~ cxpo::,iç6cs de Lisboa e Pon o figurem 
sempre obras J 'e!'i~ns que dcm~mdam tempo, despcza e prcparuç5o 
intcllcctunl ocimo d 1ol1uclles de q ue os no:s::,os a rti stas pode m de ordi­
nario disp<lr,-quer-mc parC~\:I' l lllC não será impertinencia pedir· 
lhes que variem um wnto o gnmma dos s.cu:s nssumptos, interp re­
tando alguns trecho$ hcm sut-a;e~ti vos e typicos da nossa paizagem, 
dean tc dos quacs ninda nenhum pintor se lembrou de armar o cn. 
valle te ; fazendo· nos apcrcchcr algumu cout-a do gcnio e do \'Í\·cr das 
populaç<>cs contcmphu iva:-. da bcirn·mnr, assim como da nos~a vida 
rural, tiio divcr!o.n segundo o caractcr da pa izagem e as \'(lriantcs 
c thnicns ; dando nos mcl'lmo, <lc qun1ido n q uando, alguma tcntath·a 
de r\!construcçiío hh..torica, cm e!to.boço u 1:1pi:s ou a can ·ão que seja . 

Em todo o cnso, a e~po'.'i.;-ão tem c~te nono um certo ar portuguez, 
que me captiva e enternece. Ü!'i arti~rns deram dccidid:.urn:nte prefe­
rencia ims nosso~ campo,, t\s no~'ª' praia~, aos 'elho:s solares meio 
derruiJos que aintta '.'C encontram por c~~as pro\lincins fóra, aos re­
cantos mah <lclkiosamcntc cheio~ de pit torcsco e de caracter Jas 
nossas antit-:as po' oa~<ks hi-,.toricas, no~ claustros abandonados dos 
con\ en tos t:'tincto'.'., á'.' figuras mah. ou menos typicas de di\·crsos 
pontos da nO:t'.'a terra. 
~ rreci:o.0i porém, que não ... e limi tem a rintar cm Portugal'I mas 

que se esfor..:cm por pintar cm rortugucz; isto é, por nos darem .:onta~ 
com venfaJc e ,entimento, de qu~•nto no paiz tenha uma accentua-;ão 
naâonal mais profunJn e e' idcnte, de modo que, se porventura um 
de nós alguma hora \'ÍS~e cm terra C\.tranhn um quadro portuguez, 
logo sentis!iic nu1i, in tcn'a e pun~ith·a a ~nuda<lc do paiz natal, subito 
evo.:ado pela realisa~ão arth.tka , flagrantemen te \·erdadeira e delica­
damente sentida, ~.1c um do' nspccto' mais carnc:teristicos e inconfun­
di\1eis da sua 'iJa ou da sua l'aiiagcm. 

Na se~ção de esc11lp t11rn, é que no~ apparc...-:e uma composição fisu· 
rativa de um :mccc ... so <la no~s~l fti , toria :-um ba i:\.o-relc,·o de l\lotta, 
para o monumento n Allon'o de Albuquerque. 

O moço csculptor compenctrou·se bem da situaçüo, estudou intél · 
ligemememe o clfcito d'clla nos dhc.-.os peroonagens, e conseguiu 
Jar-nos uma comro~içflo que impres:-ionn e domina, que tem. sem 
du,·iJa, alguma. cousa do caractcr s~ nthctko Jn~ verdadeiras resurrei­
ções nrtisti~as do pth:tndo. 

):a sec~ão Je architttt11ra, fif:urnm ,-nntajo~amcntc o sr. Adães 
Bem1udc:t~ que compJ~tou ha pouco o seu ...-:uno na esco1a de Paris. 
e o sr. J. t\. Soorcs, que foi alumno muito di,tincto da de Lisboa. 
~ão o.:..:uharci uma ohser' ai;iio que me occorreu ao c!\aminar os 

traha1hos do!'I dois intelligcn tc~ artista': 
Ao pn:,sO que o~ nr..:hitc~to' ~e o~.:upam cm regra no estudo de 

grandes ct..tificios monumcnrnes, inspirado, geralmente n'algum dos 
estyJos antigos, e dc~tinados, na maior parte dos cn'o~, a n5o passa ­
rem <lo papel,-o problema dn ... ·onstrucçüo Ja CAt\a moderna, tão 
diflicil, tão ~omplc,o, de t5o lur~o nkan~c, c~ t:\ quosi c xcJus.i\·amcnte 
confi ado a opcrurios, que um acaso do l(>rtuna eJe, ·ou á categoria <lc 
mestres de obras, e a quem faltn uh~olurnm1..·1itc a for te educação espe­
cial que o mistér de cons truir ex ige. C:.ikulc se o que seria aclUal­
mcnce Lisboa, se cm to<ln:- ns numcro~issimt1s edifkuçc;cs q ue nos 
ultimos dez :mnos se tCcm lc,·antado, hom esse iníluido, e.te moJo de­
cisivo, n al rn compctenci~l scicnti ficn e cMhctku, que :o.imples praticos 
não podem C\'idcntemcn tc pohuirl 

Importa que os nrchitcctO$ se esforcem por eliminar a o piniiío cor­
rente, de que só servem poro traç31· no pnpcl complicados e dispen­
diosos planos. 

Este anno, como nos puss:HJO'.', h:' e ntre os concorrentes muitos 
professores <lc escolas in<lu~trines, portuJ-tuczcs e extrangciros,­
e uma das secções da e\pOsh;rio é a de arte applr'rnda. 1>oi:5 bem: 
todos é:t:!iCS profcs!'iorc' t'l!'i,ignnm quadros~ nem um :o.ó apresen ta 
qualquer compo:si°'ão de nnturc1a dccor~llÍ\ a, e na secção de arte 
applicnda, \'ê·sC :ipcn;is um ~implcs tr,lb.1/lto J~ pacieucia, que re\ela 
certamente um cxci:utan tc hnbiJi,'.'imo, nuh que é Jc:-cituido por ... ·om­
p1eto Jç significtadio arti'.'tica. 

É nece~'nrio combater a todo o tran'c as prcoi:cupações acade· 
mica:!., que tendem a cn.:crrar o arti,tn nn c'rhera Ja denominada 
.1rtc pur.1; é ne..:cs'.'ario fazer Pª''ªr pda inJu)tria uma forte corrente 
de arte. que a transforme e eleve; e ne.:cs!to.ario descobrir formulas 
decorath·as, que ori~inaliwm o~ proJu..:to!o. d;h no..,,sas industrias, e os 
fo..:am triumphar na ~on.:orrcnda Jos m\!r,aJos. 

Como .cria para Je,cjar que n >C.:.;iío Je arte npplicada fos>e de 
anno para ;mno dcnuncinnJo uma .:on\'cr::cnda caJa \ ez mais pode­
rosa de C:!ifor.;os <lcJkaJO'.\ e intclligcntes, para a ohra da rcno,·ação 
das nossris industrias Jc ortc, mns renovo~ão hcm entendida, subor­
dinada aos prindpios gcraes, inilludh·eis, dn arte <le~orntiva, inspirada 
n 'aqucllc alto exemplo de con~orJon~ia ,1n fórmn com a m:ucria e 
destino <lo objecto, e dn dc.:oraçiio com a fórma, que nos offerc~c, lu­
minosamente, 3 arte pu ríssima dos gregos! 

• .. . 
Q uer.me pn rcccr q ue só n'umn cxposiçüo ollicial seri a possível 

reun ir todos os nrtisrns. Aindo nssim, o Grt!mio tem j :i podillo orga­
nisar concursos rnuito mnis comple to~ e signifi cnth·os do que este . 
Deus rne liYre, pois, de proclanrnr, á ' isrn d'cllc, que a nossa arte 
dccrle, t.'Smorccc, como se n cxpo'.'i ~iío J'cstn pri ma\•era acaso encer­
rasse os mn is ~onduJcntcs e dc..:isi' os depoimentos de todos os nossos 
artis1as, como ~e ella pon·entura fo~'c nh~olutamen te rcprcscntati\'a 
da nossa. hoJicrnn fü.:th iJa1.le nrti".<>tic:a l 

A verdade, é que poJcmo'.' n,c,tc momento contar com alguns tra· 
balhnJores da fórma e J;1 cõr. que pro\ aJ01mcn1c reunem á mais fin:1 
susccptibiliJaJc Jo 'entimcn to uma poderosa educação tcchnica, e 
que têcm J'Or \Clc~ COl'l'.'C~uiJo Jistin~uir-sc C triumphar, nos centros 
artisticos mais concorriJo'.'I e mai' culto'.'. 

Assim o mdo lhe' não 'cja i:ontrnrio ~ J-\ ... ~im o go,·cmo mostre 
comprebendcr que <io wrJaJcira.< medida, de s,1/varáo p 11b/ica, do 
mais profundo akancc, Ja mai~ alt~oluta urgcnda, e inteiramente com­
pensadoras dos sacrifkio, que. pon·entura. Jc comci;o exijam. todas 
aquellas que tendam ªº' pro~re.,sos arti'.'tico~: e assim a sociedade 
portuguei:a, -onde as ~ous.h Je arte 'ão fcli1mcntê ~uscitando algum 
inttressc.- reconheça que, no meio Ja~ du\iJa!I> e in.,;crtCl3s que ator­
mcntan'I o cspirito moderno. J,1 fria nridcz. Ja \ida contemporanea ~ 

da anarchia dos sen timento~ e do ..:onfli~to dos opiniões, a arte é o 
mais seguro refugio, n nini§ lloce con>olação, o mais poderoso ele­
mento de concordia ! 

Abril de 1fl95. 
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l.Ellrl Jl.\ C, grande dc>enhador, e mestre na arte 
Je \.""ompor, e Jc tr<lduzir o mo\·imento e a at.:ção 
<laiot granJc) m<JSS•1S de tiguras., tt:ria siJo um pintor 
de hatnlhns J1,; reputaçiio curorêa, ~e não ti\'t.:ra 
dedicado qua.i C\clusi'' amente o seu pin.:d a 
rcproJu1ir a:-. 'ktorias do exercito alicmão na 
<•lmpanha Je 18;0. 

Eis o moth·o que torna o seu nome tão pou~o 
conhecido :iquem do Jlh~no. 

G<lbriel Ma,, nornhi Ji,Jude da moderna escola allem5 de pintura, 
C:\hihiu ultimomcntc, na c"posição do grupo dissidente (os srccessio-
11is1as) Jc Munkh, um 1.1um.lro intitulado Pilhecantlrropus alalus. 

O pintor, n\:stu sua Jucuhral.j:io <larwioiuna representou a mãe com­
mum no homem e ao mono, nmamcntando o seu menino(?). Completa 
o intcrt.:!'tsantc grupo o pap~i, simic~co nmcpassaJo do artisrn, abor­
Joado ao tron-.:o arrancado dc uma arvorc. 

A obra. notahilbsimo1, no di1cr Jos ~ritkos, pela intensidade de ex­
pr-.:ssão Jas figura~ lc\ olntou a~crrimn~ Jis..:ussócs na Allemanha e exci­
tou ª' iras Jo rartiJo derknl. 

* 
O ~luseu Je l .ongchamp ()larsclha) soffreu ha pouco um rouho 

importante. Entre º' ohjC(tO~ roubados., contam-se tres quadros de 
mestres Ja escola flamenga e numero importante de desenhos de Rem, 
hronJ, Vandyck e Je outro~ arti:!lta~ celebre~. 

* 
Na Belgka, foll\!~cu l lcnry Pickery, cs~ulptor Jistincto, auctor do 

formoso monumelltO a Jan Van Eyck, e de outros ainda, dedicados a 
perpetuar n nicmorin dos grandes cidadãos de Brugés. 

A Bclgica pcn..l\!u rnmhem mn dos seus melhores pintores animalis­
tas. Carlos T schuggcny. 

O:; jornac~ italianos annundarn a mort~, cm .Milão, do architecto 
Fontano. Deixa ulguns cdifh: ios nota,•ds, ent re ou tros o palacio da In­
dustria cm S. Petersburgo. Fnll<:ccrnm rnmbcm na lrnlia o \'Cter:ano 
esrn tunrio Luigi l"crrnri, protCssor na Aclldcmi a de Veneza, e o pintor 
l'omuno ~te USM•mrnos historkos, Scipione Vanutclli. 

D<r.un entrada, ha pouco, no museu Je Bellas Artes. Je Lisboa, e 
forJm já cncorporado> na .c.:çJo d.1' antigas louças portuguezas. os 
seguintes spedml!ns, re(olhiJos Jos e~polios dos cxtinctos con,·entos 
de Vill.i Norn de Gaia, Porto, e de Santa Thereza, Coimbra. Do pri · 
mciro, tre~ rar\!~ Je jorras, de faiança, <lo typo balaustre, em \'arias 
dimensõc. medianas. das fabrica< Jo Porto: um par tem a mar•a dos 
Rocha Soarc~. Um gomil, tnmhcrn J·esta fübrkação, com uma mar~a 
~uriosa e pouco \'Ulr.;ar. Do :-.c~unJo, um prato grande, fabrico Jo se· 
colo xv111\ de cncommcndn, corn um lettreiro. t:ma molheira ou lêrrina 
pe4uena, ocrncdrka, hrnn~a, com pintura azul, em padrões retiformes, 
aves e folhaflCns, e tc. Um vaso cylindrico, assas grande, que se suppóe 
ser da antiga fobricn do Juncal, revelada por um documento, cuja des­
coberta é recen te. 

Foram rnmbem rccolhiJos ''º' mc,mos comcntos alguns exempJa, 
re~ de ror"cllana~ japoneza, e. entre clJe,, uma jarrinha, \'aricJade de 
bala11str~, pequenina, hom e\emplar. Alguns ohjcctos de mobifü1. taes 
como cadeiras do fim do ~c~ulo X\'111, typo ingh:z Ch;ppeudale; uma 
esrnntc de côro, mediana, cm ohrn <lc rnlha, rkamente ornam1.:ntada 
de bronze. t •m bni;\O rclc\'O cm j(hp.:, com moldura de bronze, Ja,·ra<la. 
Uma arca encouradn e t::\\.cado, anti~n, de dimensão muito menor do 
usual. Alguns o·cstc:o, objccto~\ nntcs 1.lc :-.crcrn postos cm C\.pOsição tem 
de ser reparado:;.. 

* 
Burguczcs e pintorc~ nem sempre !'C entendem, ~ousa aliás que a 

ningucm surprchcnde. lt nrns \CZcs, porém, ns relações entre as duas 
d as.ses terâo assumido ~aractcr t•1o ncrimonioso, como durante a ex· 
posiçâo celebrada c~te 'cr5o na ~idade de Glosgow. A susceptibilillaJc 
pud ibunda Jos munidpc> prcsbytérinnos da >cgunda capital da Es­
cossia pronunciou-se contrtt a admissiio de todo e qualquer quadro 
representando figur.•s nuas. 

~tcJida tlío radkal e que não deu logar n cxccpçóes., poz tOra da 
porta trabalhos Jc mestres, rncs como \ Vaus, sir F. Lei~hlOn, pr~si ­
dcntc da J-\ -.:aJcmh1 Real in~1cz.•, l>i.:k .. cc, Ha..7ker e outros, e le\'amou, 
como ali:ls de\C suppor-se. alto' clamor"s da parte dos artistas. São 
curiosas a:-, Ji~.:us~óe' nos JOrnae!t: O'i\ scraphkos cdi~ têem ou,·ido coi· 
sinha> Je cahcça. A naJa. ror.'m, se mo\ e a impassihilidaJe dos cabe· 
ÇUdO:-- JesccndentcS Jo, h.~rri\·d, purÍl~lOO~ Jo SCCUIO X\'11. o~ :o,CCtariOS 
de John Kno' fulminam º' irriwdo:-. arfr•aas ú forca de cirn.:óes da 
Bib1ia; e o c.1 ... 0 é que o~ pintorc' não lc,·nm a mdhor. Os sa~tarrões 
ignoram. ou d~:o.prczam, a 'clehrc .. cntcnça de DiJerot: • Não é o nú. 
ma:-. sim o dc!.~f;Ja, que ot•cn'-tc •, 

O not~l\'cl ar.:hcolo~o Schlicmnnn, descobriu, crn Missarlik\ nas cx­
cavaç-õcs de urnn ~0Jli11a, n~ ruino s da antiHa ~rroia. No de~urso 1..l'este 
anno, cllc e os nrchcoloi:os que o ncompanham, pozeram a tkscoberto 
toda a cerca fort ificada da cidndc. Estíio nssíls ))cm conscn·adas as 
muralht1s. Têcm·sc encontrndo porticos, ton es, edificios pub1icos e p~tr­
ti culures, armazcn~, uma foncc. louça~\ l.'lC. I~ este sem duvida um dos 
achados mais norn' eis cm monumentos archite~tonicos, 4uc alé hoje 
se têcm feito. 

* 
Reali:o,ou se ultimamente, nn gi.tlcria do Salão de vt11das, na A,·enida,. 

uma expo~i,ilo de trJhalho~ de dois nrtisrns portuguczcs : -o pintor 
Jayme VerJe e o c~~ulptor Tch;ciru Lopes. O primeiro cxpoz ,·intc 
e cinco quaJros, - pai1agcn' Jo ~l inho e Ja Bretanha, principalmente. 
O segurn.lo. alem de trc' bu,10 .. Jc 'rcança, cm marmore, duas ma· 
gumes cm gc>><> (. J Victoria e So.1res dos Reis), e um estudo para a 
cstatua Jo infante D. l lenrique. 

* 
Outra exrosi~ão. .\ Re1•ista de Hoje, que se cs1á publicando no 

Porto, propõe-se organi.ar cxp<"içõcs de Arte. 
A primeira realiM>U·:;..c cm abril, no Palacio de Crystal, e era consti­

tuída unkamentc por trabalhos Jc Columhano Rordallo Pinheiro. Com· 
punha-se Ja grande téln • r.amóes invocando as Tag-idcs•; de dezeno,·e 
retra tos de cscrirtorcs e nrti ... tn~, sendo dois n pastel; lle duas cabeças 
de estudo; dos qua<lro;. •Um trec/10 dijfiál•, •Um garoto• (Caldas Ja 
Rainha} e • Um paleo• (Caldns dn lhinha), e de diversos desenhos, um 
dos quaes reprcscnrnndo um frai:mento ,10 tecto do theatro de D. ~laria . 

R1-;Sl!R\IADOS TODOS os l)Ul.t:ITOS Dt: l'ROl'RIEDADE LITT&ll.AIUA e All. 'rJSTICA 
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